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A CLASSE OPERÁRIA EM DEBATE 

or um órgão central de verdade 
É uma alegria ver A Clas­

se Operária novamente. Vol­
tamos a ter este jornal indis­
pensáveL feito de heroísmo, 
em nossa luta. Mas como nem 
só de heroísmo vive o parti­
do, aqui vai uma visão críti­
ca. Desculpem alguma crue­
za excessiva, alguma imagem 
caricata: o estado da Classe 
não permite o estilo soft. 

A imprensa é prioridade 

Descobrimos hoje que a lu­
ta teórica, com a crise do so­
cialismo, tomou-se a arena 
decisiva da luta de classes. 
Que nossa teoria precisa supe­
rar uma estagnação que cus­
tou-nos caríssimo. Ora, des­
de o fim da pré-história, a lu­
ta de classes no plano das 
idéias exige que se escreva. 
Nenhuma classe social triun­
fa sem travar e vencer o com­
bate por escrito. E desde Gut­
temberg isto significa impren­
sa. 

Tirar conseqüências do pri­
mado da luta teórica implica 

Nos últimos anos 
andamos para trás 

Insisto nesta prioridade por­
que, se analisamos a trajetória 
de nossa imprensa desde 1979, 
não há como evitar à constata­
ção: andamos para trás. Sai­
mos de um semanário para 
um quinzenário e depois um 
"de-vez-em-quandário". Passa­
mos a falar cada vez mais bai­
xo, mais para dentro. Fomos 
reduzindo o número de pági­
nas. Deixamos a imprensa fi­
nanciada pelas vendas pelo 
império do subsídio. Desde 
o Comitê Central até a base, 
fomos relegando a imprensa 
a um papel marginal e formal. 

Enquanto isso, do ponto 
de vista das necessidades, ocor­
ria o inverso. Nunca (nem 
em 1%2, quando a redação 
da Classe incluía João Amazo­
nas, Maurício Grabois e Pe­
dro Pomar) precisamos tanto 
da imprensa forte. E no entan­
to, mesmo o projeto atual da 
Oa&'ie está muitos pontos abai­
xo do mínimo indispensável. 

em J:P..dimensionar drasticamen- Tarefa de todo o partido 
te a imprensa em geral e a 

Cl~ e~ particular. , A partir destas duas premis-
Pnn:teuo porque o comba- " sas _ 1) prioridade para a lu­

te teónco tem. que estar colo- ta teórica implir..a em priorida­
cado. na realidade atu~~ do de para a Classe e 2) visão 
~raslledomund~, faz:r aná- autocrítica de nossa trajetória 
lise ~ncreta da-s1tua'?o con- recente nesta esfera - propo­
creta . E nenhum órgao pode nho uma virada. Antes de 
cumpri~ ~ta missã~ com a . mais nada é preciso a decisão 
abrangencra e autondade . da política: chega de órgão mar­
Classe. Segundo, porque a liD- ginal; precisamos de um ór­
prensa desempenha uma du- gão central. Mas isto implica 
~la função: demonstra nossa em conseqüências práticas: 
linha e ao mesmo tempo a 1) Um membro do secreta­
desenvolve. Cada tema abor- riado do CC deve dirigir pes­
dado com seriedade exige que soalmente a Classe . Não é 
investiguemos suas leis inter- uma questão de hierarquia, 
nas e balizemos melhor nos- mas da direção central dirigir 
so enfoque. Penso, por exem- o órgão central, dar a ele con- ' 
plo, que tivemos ultimamen- dições reais para sê-lo, confor­
te um notável progresso teóri- me a tradição do movimento 
co na frente das mulheres comunista e do PCdoB. 
em boa parte graças à Presen- 2) A Classe precisa de re-
ça da Mulher. cursos: jornalistas, fotógrafo, 

arquivista, equipe administra­
tiva, acesso a fontes, corres­
pondente em Brasília, informa­
tização, venda militante, em 
bancas e por assinaturas, rápi­
da e eficaz. Os recursos não 
podem sair do magro caixa 
partidário. Mas exigem inves­
timento político. 

3) Devemos marcar data 
para ter a Classe semanal. 

4) A Classe deve ser a tare­
fa número um dos secretários 
de propaganda, do CC até as 
bases. E é hora de romper 
com a visão, jamais escrita 
mas corrente entre nós, de 
que a propaganda é um tipo 
de terceiro lugar na escala 
das tarefas. Devemos voltar 
a pensar no jornal como orga­
nizador coletivo: não estará 
aí a resposta para o proble­
ma hoje insolúvel da incorpo­
ração dos filiados'! Não será 
mais fácil incorporar à mili~n­
cia um leitorregular da Oasse? 

A verdade é revolucioná­
ria 

Algumas observações sobre 
linha ~5Iitorial: Não pode 
mais haver assuntos-tabu pa­
ra nosso jornal. Se os albane­
ses perdem o eixo, se Brizo­
la flerta com Collor, a Clas­
se tem obrigação de falar. 

Até hoje, uma distorção 
editorial levou-nos a evitar 
certos temas. Assuntos "espi­
nhosos" só eram abordados 

Errata 
~a edição passada (n° 

62) ocorreram dois erros gra­
ves, pelos quais pedimos 
desculpas aos leitores. O pri­
meiro foi com relação à da­
ta da publicação, que, ao in­
vés de ser 5 a 19 de feverei­
ro, na verdade seria 5 a 19 

· de julho. O segundo foi a 
omissão no logotipo da espe­
cificação Órgão Central do 
Partido Comunista do Brasil. 
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depois que o CC tomava posi­
ção. Ora, esta prática contra­
ria a visão do conhecimento 
como um processo em espiral, 
deixa a militância no escuro 
e na defensiva. A Classe Ope­
rária deve tratar, no nível 
possível, · qualquer tema que 
tenha relevância. Isto impli­
ca em admitir alguma polémi­
ca pública, como aliás já foi 
a prática da imprensa comu­
nista de outras eras. Nosso 
partido requer militantes acos­
tumados a pensar como ho­
mens de vanguarda, e não a 
cumprir diretivas mastigadas 
e acabadas. 

A Classe também deve tra­
balhar melhor com os meios­
tons. Temos produzido com 
freqüência uma imprensa ma­
niqueísta. Dividíamos o uni­
verso em mocinhos e os ban­
didos. Os mocinhos éramos 
nós e nossos aliados do mo­
mento, ainda que fosse um 
momento fugaz. Os bandidos 
eram os outros. Os mocinhos 
não tinham defeitos, nem os 
bandidos qualidades. 

Ora, como a realidade não 
encaixa neste cenário esterili-

zado, passamos uma visão 
unilateral, distorcida. Brizola, 
por exemplo, foi bandido, pas­
sou a mocinho e, agora, cala­
mos sobre certas bandidagens 
suas. Lula passou de celera­
do bandido a mocinho de pri­
meiro escalão ... 

Acredito que o remédio é 
analisar a realidade mais a 
fundo, em suas contradições 
internas e em seu desenvolvi­
mento. É claro ,... 1 realida­
de inclui a polarização, às ve­
zes extremada. Mas nem por 
isso deixa de ter nuances que 
devemos captar, criticando 
franca e abertamente os "mo­
cinhos", inclusive nós mes­
mos, e mostrando cada "ban­
dido" com a cara que tem e 
as contradições que encerra, 
sem simplificação. ' 

Fica aqui o apelo, ao Co­
mitê Central e ao 82 Congres­
so, para promovermos uma 
volta por cima real e não cos­
mética para a nossa Classe. 
Estamos precisando! 

BernardoJofilly - jornalis­
ta e presidente do PCdoB 
em· São Bernardo do Campo 

Editora Anita Garibaldi Ltda 
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E D I T o R I A L 

Outra política 

Dizem que o governo 
ainda não estabeleceu 
uma política salarial. 

A imprensa, entretanto, marte-
la informações que autorizam 
uma conclusão diferente. O 
funcionalismo público conti­
nua penando com o reajuste 
conçedido no início do ano, 
dividido em duas parcelas. O 
de julho até agora não foi re­
solvido. Primeiro pela confu­
são armada com a inconstitu­
cionalidade da Medida Provi­
sória 296. Depois, enquanto 
o governo encena uma "im­
portantíssima" polêmica sobre 
se a inflação deste mês passa 
dos 10% ou se fica em 9, 7% 
(!), propõe um índice para 
os salários abaixo dos 20%. 
O salário mínimo continua 
na casa dos 17 mil. 
Ao lado disso, no terreno fis­
_cal, o Leão abocanha cada dia 
parcelas maiores dos salários 
devido ao artifício de conge­
lar a tabela do imposto de ren­
da na fonte. E quem ganha 
pouco paga mais. A tal pon­
to que um trabalhador que 
passou a receber um salário 
bruto de 210 mil cruzeiros 
em julho, perde 28% com es­
se imposto. A coisa ainda po­
dia ser pior se tivesse passa­
do na Justiça a tentativa de 
impor uma correção de 270%. 
O pretexto do governo para 
justificar um ach<itamento tão 
gritante e tanta voracidade fis­
cal, é que o Tesouro não tem 
recursos. Enquanto isso, os 
jornais estampam em primei­
ra página que, entre 1985 e 
1990, o Brasil perdeu 54 bi­
lhões de dólares com paga­
mentos aos credores interna­
cionais. E as autoridades da 
área económica dizem que 
as negociações para acertar 
os juros ainda atrasados estão 
caminhando às mil maravilhas. 
Existe, portanto, uma políti­
ca evidente: que o povo pa- · 
gue os desacertos do gover­
no. Que se descarregue sobre 
o trabalhador o peso dos im­
postos e que os ricos conti­
nuem gozando de isenções. 
Que o país trabalhe para trans-

ferir somas milionárias aos 
agiotas internacionais. E, pa­
ra fazer passar essa orientação, 

· que se aticem as Forças Arma­
das contra o Congresso, que 
se dividam os parlamentares 
concedendo favores aos mais 
submissos e acusando de "pre­
judicar o Brasil" os que ousam 
discordar do rei. 

Omovimento sindical 
tem pela frente um 
adversário perigoso 

e disposto a tudo para sabotar 
sua atividade. E, por outro la­
do, ainda carrega debilidades 
importantes - em particular a 
pouca capacidade de se mobi­
lizar em tomo de reivindica­
ções unitárias. Diante do bru­
tal arrocho, fica evidente que 
o povo precisa de outra políti­
ca. Vai-se formando um con­
senso de que é preciso exigir, 
por baixo, um salário míni­
mo de 47 mil, retroativo a 
maio. E que o funcionalismo, 
para corrigir distorções flagran­
tes, necessita de um reajuste 
de 150%. 
Para defender essas bandeiras 
com firmeza, os trabalhadores 
terão que se prevenir contra 
os convites enganosos, de agar­
rar uma pequena migalha em 
prejuízo do conjunto, feitos 
em colaboração com sindica­
listas corrompidos que agem 
como linha auxiliar do gover­
no. Ao mesmo tempo, no cur­
so da luta, terão que articular 
suas reivindicações económi­
cas com a oposição política 
a um governo cada vez mais 
acintosamente antipovo e anti­
nacional. 
Aos apelos ·populares, Collor 
responde com promessas va­
zias e apelos a um falso desen­
volvimento. O povo é o mais 
interessado no progresso. Is­
to só se consegue asseguran-. 
do a independência do país e 
a melhoria das condições de 
vida dos trabalhadores. Esse 
governo já prov:ou que não 
tem condições, nem represen­
tatividade e nem interesse 
em trilhar este caminho. 

20 de Julho a 4 de agosto de 1991/A Clasee Operária 
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OPINIAO-

Capital estrangeiro e livre mercado 
Renato Rabelo* 

Os dadns bastante reveladores de uma 
pesquisa realizada 1W Brasil e outra nos 
Estados Unidos, delWtam de forma eloqüen­
te a falácia de que o desenvolvimento do 
Brasil só pode ser poss!vel com o capital 
estrangeiro e com ampla abertura do IWS­
so mercado. 

A primeira, encomendada pelo próprio 
Ministério da EcolWmia, visando detectar 
onde existe "capital dispon!vel" para "atra­
!-lo ", demonstrou cabalmente o que eles 
não querem reconhecer. Até o · in!cio da 
década de 80 eram investidos nos chama­
dos pa!ses de Terceiro Mundo, quase 40% 
do total do capital dispon!vel. No in!cio 
da década de 90 esse volume cai para ape­
nas 9%. Atualmente, afirma a pesquisa, 
80% do capital em "disponibilidade no 
mundo" provêm de cinco pa!ses: Japão, 
Alemanha, França, Estados Unidos·e Ingla­
terra. Entretanto, o que aparece como reve­
lador é a demonstração de ser hoje 70% 
desse capital considerado dispon!v~l desti­
nados ao investimento entre eles mesmos, 
ou seja, o Japão investe nos Estados Uni­
dos e Europa e vice-versa. Um outro traba­
lho efetuado na Universidade de Michigan 
nos Estados Unidos, mostra que de 1966 
para cá, está em ''plena marcha uma cultu­
ra protecionista" nos Estados Unidos, MCE 
e Japão. Citando vários números esse tra­
balho evidencia que as taxas alfandegárias 
nesses pa!ses cresceram em média nesses 
20 alWS de 5% para 51%, principalmente 
par-a os produtos agr!colas, têxteis e aço. 

Na verdade, os pa!ses ricos, imperialistas, 

trancam cada vez mais seus mercados e im­
põem que os demais abram generosamen­
te os seus. Prova disso é o que vem se su­
cedendo nas rodadas de negociação do 
GATT, as quais fracassaram uma após ou­
tra pelas im[kJsições rec!procas das potên­
cias capitalistas. 

Resumidamente esse é o quadro mun­
dial da "disponibilidade de capitais" e da 
propalada "abertura de mercados". Essa 
realidade deco"e do alto grau de concen­
tração e centralização que o capitalismo 
atingiu no mundo. O capital só vai onde 
dá mais lucro. E hoje, dá maior retorno 
financeiro investir entre eles, pa!ses capita­
listas desenvolvidos. A maioria das nações, 
como o Brasil, esbulhadas que foram de 
fantástica soma de recursos Uquidos aos 
''pa!ses do Norte", em pagamento da d!vi­
da, já não é mais atrativa ao capital estrdn­
geiro. 

Constatamos, assim, que se torna cada 
vez mais escassa a ''poupança externa" pa­
ra os pa!ses como o Msso. E que nossos 
produtos encontram fortalezas maiores nas \ 
fronteiras dos pa!ses ricos. Tal situação 
se agrava no caso do Brasil porque somos 
considerados por eles um grande devedor 
e o "dinheiro novo" ou capital para investi­
mento não vem. Os credores internacio­
nais compram até IWSsas estatais sem in­
vestir um centavo de dinheiro novo. Assim, 
haja incentivos, concessões e favores pa­
ra atrair o raro capital de fora. 

* Membro do ComHi Central do PCdoB 

Amazônia e dívida externa 
Aldo Arantes* 

Há muitos a1UJS a Amazônia tem sido al­
vo da cobiça internacional. Antes pregava­
se a internacionalização daquela região. 
Agora alguns falam em soberania limitada. 
Outros procuram o controle das riquezas 
da Amazônia sob o manto de "defesa da eco­
logia". 

A atenção dos pa!ses desenvolvidos e dos 
grupos econômicos volta-se para esta região 
do Brasil. Primeiro em deco"ência do pro­
cesso de esgotamento das reservas já conhe­
cidas de inúmeros minérios. Depois em de­
corrência do conhecimento, sobretudo dos 
Estados Unidos, das riquezas minerais da 
Amazônia. 

Recentemente a Folha de S. Paulo trou­
xe a seguinte manchete: "G-7 deve apoiar 
a conversão 'ecológica' da divida". Segun­
do a matéria, o grupo dos sete mais ricos 
deverá apoiar o projeto de conversão de 
US$ 1,5 bilhão de t!tulos da divida externa 
em recursos para a "conservação da flores­
ta amazónica". A aprovação dé tal projeto 
está, evidentemente, articulada com a reali­
zação da EC0-92 1W Rio de Janeiro. 

O jornal londrino Financial Times, que 
divulgou a info~ão da conversão de par­
cela da d!vida externa brasileira em proje­
tas ecológicos, afirmou que até três sema­
nas atrás o governo brasileiro recusava tal 
operação alegando que isto "aca"etaria 

uma perda inaceitável da soberania econó­
mica". O governo recuou dessa posição dian­
te da aproximação da reunião do G-7. 

Tal operação fere a soberania nacional. 
Ela é mais um dos elementos da pol!tica an­
ti-nacional do governo Collor, pois permiti­
rá que grupos estrangeiros disponham de 
volumosos recursos, deco"entes de Uma df­
vida ilegftima, que serão utilizados para tu­
telar a politica sobre a região arnazônica. 
Essa operação torna-se mais absurda e lesi­
va aos interesses nacionais quando se sabe 
que os tftulos da d!vida externa são vendi­
dos 1W exterior com grande deságio. 

A estratégia do governo Bush para a 
América Latina, defini,da 1W Docwriento San­
ta Fé II, prevê a conversão da divida exter­
na como caminho para a transferência das 
empresas estatais para as mãos de grupos 
privados nacionais e estrangeiros. Agora 
os pa(ses desenvolvidos querem dar um pas­
so adiante em sua estratégia de dom.inação 
dos pa!ses dependentes. Pretendem utilizar 
a divida externa para controlar as reservas 
minerais desses pa!ses e em particular da 
Amazônia. Isso é inaceitável. A Amazônia 
brasileira é parte integrante de nosso territó­
rio. E só ao povo brasileiro cabe decidir so­
bre o seu destino. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB 
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Prioridade zero 
A 4311 Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência, que se realizou no Rio de Janeiro, no 
perf odo de 14 a 20 de julho, fni o retrato do desprezo que 
o governo Collor tem para com o ensino e a pesquisa no 
Brasil. Uma prova disso fOFaJTl as ausências dos secretá­
rios nacionais de Ciência e Tecnologia, José Goldemberg, 
e do Meio Ambiente, José Lutzemberger, ambos convida­
d& e integrantes de mesas-redondas do evento. Não é à 
toa que as verbas para a ciência e tecnologia, que em 
1985 representavam 5,8% do orçamento da União, atual­
mente estão reduzidas para apenas o,~;b. Esses .dados 
dão a dimensão do que o governo Collor tem como priorida­
de para com o progresso cientffico e o consequente apro­
fundamento da soberania do pafs. Ou seja, nenhuma! 
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Fbn de Edi"Citos I Oposição comunitária 

O ex-presidente do Banco 
Mundial (Bird) e ex-eecretérlo 
de Defesa dos Estados Uni­
dos, Roberto McNamara, es­
tá propondo a eliminação de 
todas as forças armadas dos 
pafses am desenvolvimento, 
como o Brasil, e substituf-las 
por um exércltosupranaclonal, 
sob o Comando do Conselho 
de Segurança da ONU. Ele 
apresentou a proposta em re­
cente reunião do Banco com 
o FMI, em Washington. 

Fbn de Exércitos U 

E tem mais: A proposição 
do ex-secretário de Defesa 
afT19ricano prevlJ que a conces­
são de financiamento aos paf­
ses em questão seja vincula­
da à aceitação dos tennós da 
medida De acordo com McNa­
mara, a ONU poderá (ntervir 
nos conflifDs regionais, median­
te sanções económicas e, se 
for necessário, por ações milita­
res. Fican'am prdbidas também 
a aquisição e a fabricação de 
annas qufmicas ou nucleares 
e de mfssefs. Isto é, dar a to­
dos, em caso de desobedifm­
cfa ao imperialismo, o mesmo 
tratamento que vem sendo da­
do ao povo Iraquiano. 

Durma-se com um barulho 
desses! 

Collem em Prudente 

O presidente Collor foi rece­
bido, no último dia 1 O de julho, 
em Presidente Prudente (SP), 
por uma manifestação de repú­
dio ao seu governo. Um dia 
antes da chegada do presiden­
te o Conselho lntersindical e 
os partidos de esquerda, entre 
os quais o PCdoB, distribufram 
panfletos e picharam toda a 
cidade. "Cuidado! Collera em 
Prudente" foi o slogan mais 
difundido entre a população. 
O único a destoar foi o jornal 
local, equivocadamente deno­
minado •o Imparcial". Foi ele 
que saiu com a seguinte péro­
la: "Como prevfamps, a visita 
presidencial colocou Presiden­
te Prudente nas manchetes 
dos jornais." O meu! 

A Federação das Associa­
ções de Móradaesem Bairros, 
VIlas e Favelas de Belo Hori­
zonte- Famobh- rea!IZDu, nos 
dias 13 e 14 de julho, um se­
minário em que concluiu que 
o movimento comunitário sana­
do a outros segmentos organi­
zados da sociedade devem 
se mobilizar para realizar uma 
oposição firme contra o proje­
to neoliberal do governo Col/or. 
A privatização de estatais, co­
mo a Usiminas, e de setores 
essenciais como a saÚde e a 
educação são as frentes priori­
tárias a serem atacadas pelo 
movimento. Uai! 

Consciência negra 

O vereador Vital Nolasco, 
do PCdoB em São Paulo, con­
seguiu aprovar projeto de lei 
que institui a 'Semana da 
Consciência Negra", tendo co­
mo Dia Nacional o 20 de no­
vembro, em homenagem a 
Zumbi dos Palmares. Agora, 
a lei determina que a Prefeitu­
ra promova oficialmente e to­
dos os anos as comemora­
ções que simbolizam a luta 
dos negros no Brasil. Além dis­
so, o vereador aprovou tam­
bém a concessão do tftulo de 
Cidadão Paulistano ao lfder 
negro sul-africano Nelson Man­
dela, durante sua visita à capi­
tal paulista no infclo de agosto. 

Trabalhador rural 

Os trabalhadores rurais de 
todo o pafs comemoram nes­
te 25 de julho o seu Dia Nacio­
nal. Estáo programadas diver­
sas jornadas de lutas e mani­
festações, de 22 a 27 de julho, 
em tomo das princlpafs aspira­
ções e necessidades do!l tra­
balhadores do campo. O traba­
lhador rural representa atual­
mente 42% da força economi­
camente atNa do pafs, sendo 
que a maior parta (9 milhões) 
não é dona da terra em que 
trabalha, outros (8 milhões) 
vivem com seus famflfares 
em torno da lavoura de subsls­
Mncla e os demais (6 milhões) 
são assalariados rurais. 

NACIONAL 
luta da Usiminas 
ganha as praças 

J6 Moraea* 

lpatinga foi palco do primeiro ato popular em de­
fesa da Usiminas, realizado no dia 4 de julho últi­
mo. Os 800 lugares do Cine lpal].ema. no centro da 
cidade, local previamente decidido para o aconteci­
mento, foram insuficientes para as 2500 pessoas 
que, ao final, se concentraram na Praça da Prefeitu­
ra, em um improvisado palanque. 

A manifestação, que contou <iOm a presença de 
Luis Inâcio Lula da Silva, presidente do PT, do de­
putado federal Aldo Re~lo, do PCdoB, e da presi­
dente da UNE, Patrícia de Angelis, além de amplo 
leque de ~orças locais, foi um ~· significativo 
para levar às ruas a luta em defesa da Usiminas e 
para envolver nela seus trabalhadores. 

Às mobilizações políticas se sucedem medidas 
judiciais. O deputado estadual do PT, Ivo José, en­
viou representação ao Procurador Geral da Repúbli­
ca, em Minas, exigindo apuração de pa;sível favore­
cimento, através de informação privilegiada, do em­
presário Paulo César Farias. . ligado ao presidente 
Collor. A CGT mineira, através de seu presidente 
Albenzio Dias de Carvalho, que encabeça as ll$ina­
turas, entrou com uma Ação Popular para sustar o 
processo de privatização em curso. O juiz federal 
da 81 Vara, Antonio Francisco Pereira, que recebeu 

. a ação, num aparente esforço de ganhar tempo, já 
que sairia de férias em seguida, em seu parecer ini­
cial, solicitou atualização de endereços de signatá­
rios e uma tradução do texto em japonês a fim de 
encaminhar pedidos de esclarecimentos à Nippon 
Usiminas, um dos citados contra quem é dirigida a 
medida. Apesar disso, uma sinalização positiva foi 
dada com o parecer favorável à concessão da limi­
nar, do repreB~<ntante da Procuradoria da República, 
em Minas, Humberto Barbi, um dos consultados pe-
lo juiz. · 

Hélio Garcia pisa na bola 

Divulgada em meio a e!&IS atividades, causou.in­
dignação e espanto a decisão do governador Hélio 
Garcia de apoiar a privatização da Usiminas, através 
de financiamentos do Banco de Desenvolvimento 
do Estado de Minas Gerais. Referindo-se a esta de­
cisão, o secretariado regional do PCdoB divulgou 
uma nota onde con~ena a capitulação de Hélio Gar­
cia às pre&<>ôes do governo federal. 

O desafio que se coloca hoje para o Movimento 
em Defesa da Usiminas é dar um caráter de partici­
pação popular às suas atividades. E uma das gran­
des dificuldades diz respeito ao conteúdo político . 
da campanha. 

O que unifica os. diferentes setores que o integram 
é a suspensão do processo de privatização, toman-
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OCine 
Ipanema foi 
peqU.-K) para 
a multidão 
protestar. O 
ato foi 
transferido 
para a Praça 
da Prefeitura. 

do-se como base, sobretudo, o preço estabelecido, 
as moedas indicadas para à compra e a intervenção 
autoritária do goV'erno Collor que baixou o edital 
sem qualquer consulta anterior às fmças políticas 
do Estado. · 

A consciência do problema ainda não chegou a 
certos setores de esquerda que, pelas circunstãncias, 
têm presença importante na luta O deputado fede­
ral do PT pelo Vale do Aço, João Paulo Pires, por 
exemplo, em declaração ao jornal Hoje em Dia. de 
11 de julho último, afirmou: "Não sou. em tese, con­
trário à privatização de empresas. O que não paRJ 
concordar é com esses preços irreais e injustos." Ba­
tendo nessa tecla, esses setores não fazem qualquer 
referência à ameaça aos interesoes estratégica; do 
país contida na proposta de privatização da Usiminas. 

Sid~ setor estratégko 

A produção siderúrgica brasileira se coloca, ho­
je, em (I lugar no mundo. A frente dela apenas a 
União Soviética, Japão, Estados Unidos, China e 
Alemanha Ocidental. Estâ entre as mais modernas, 
particularmente pelo fato de 70% de sua capacida­
de produtiva ter começado a operar ll<l> última; 10 anos.. 

A parte estatal é integrada por onze empresas 
que detêm 67,7% do patrimônio total da siderurgia, 
58,6% do faturamento e 54,1% dos empregados. 
Respondeu. em 1987, por 64,2% da produção total 
de aço do país. 

O setor privado que, na década de 70, expandiu­
se basicamente através de financiamentos com juros 
subsidiados do Banco Nacional de Desenvolvimen­
to Econômico e Social - BNDES, é composto por 
58 empresas, respondendo por 35,8% do total de 
aço produzido no país. 

Na compreensão de que é necessário construir 
um projeto de desenvolvimento nacional onde o se­
tor siderúrgico tem papel decisivo, cabe às forças 
populares desencadearem íntensa campanha de ~la­
recimento sobre o real significado da batalha em 
curso. E ter presente o alerta feito no estudo apresen­
tado no Seminário de Brasília: "Ao deixarmos de la­
do o controle coordenado da siderurgia do aço pla­
no, através da privatização de algumas unidades ou 
sem levar em conta suas necessidades de integração, 
estamos simultaneamente descartando nossa oportu­
nidade de continuar a industrialização iniciada que 
na atua1 escala só beneficia parte da população, co­
mo sinalizando o retómo de nossa economia ao está­
gio de fornecedores de produtos primários. n 

Jô Moraes - Presidente do PCdoB em Minas Gerais 

20 de julho' a 4 de agosto de 1991/A Classe Operária 
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NACIONAL 
Brizola colabora pensando em 94 

C a r I o s H e n .r I q u e V a s c o n c e I n A 

Brizola brlnda com Collor durante lançamento de navio no estaleiro Ishlbrás, no Rio, para garantir governabllidade 

"Não jogo xadrez. Só dama 
e dominó." Esta foi a resposta 
do governador do Rio de Janei­
ro, Leonel Eri<:oili, após ser in­
dagado acerca do futuro das 
suas relações com o presidente 
Fernando Collor, logo depois 
da audiência que manteve, no 
último dia 15 de julho, em Bra­
sília. Trata-se de mais uma de­
claração diversionista do gover­
nador, que escolheu o caminho 
da colaboração política para evi­
tar retaliações, a manter o dis­
curso da campanha presidencial, 
e lhe garantir governabilidade 
e, por conseguinte, o cacife in­
dispensável para disputar a su-· 
cessão presidencial em 1994. 

Brizola justifica o seu relacio­
namento com Collor como sim­
ples "cooperação administrati­
va", mas é evidente que tal con­
vivência remonta à influência 
da social-democracia européia, 
a quem não interessa o aprofun­
damento da crise do governo 
Collor. Com isso, repete uma 
antiga visão de que a radicaliza­
ção da oposição ao governo 
abre brechas para o perigo imi­
nente a ações da direita e dos 
militares. O apoio à recente no­
ta dos ministros militares contra 
o Congresso e as suas declara­
ções contra a greve geral, convo­
cada pelas centrais sindicais, 
nos dias 22 e 23 de maio passa­
do, são exemplos característicos 
do seu posicionamento. 

Acrescente-se a esses fatos, 
o seu interesse em ganhar tem­
po para consolidar-se nacional­
mente e arregimentar forças pa­
ra enfrentar o ex-governador 
de São Paulo Orestes Quércia, 
que praticamente já tem sua can­
didatura à presidência lançada 
no país. Por sinal, adversário 
também de Collor na corrida 
sucessória. A postura do gover-

nador Brizola faz com que ele 
desconheça a aliança política 
que o elegeu (PDT, PCdoB, 
PV e PCB), coloca-a no "ban­
co de reserva", pal'd em üw.a 
emergência (um grande desgas­
te e isolamento de Collor, por 
exemplo) passar para a ofensi­
va contra Collor. 

As conseqüências desse posi­
cionamento do governador flu­
minense são imediatas: enfra­
quece o campo da unidade das 
forças populares que se opõe a 
Collor, não ajuda a elevar a cons­
ciência das massas, dificulta a 
elaboração de um projeto políti­
co alternativo que tire o país 
da crise e dá fôlego ao gover­
no para continuar sua política 
de desmantelamento da nação. 
Dar oxigênio ao governo Collor 
é prolongar a crise, o sofrim.en-

to do povo e a violência cres­
cente, além de pôr em risco a 
soberania nacional. 

No entanto, o PDT e Brizo­
ia apresentam dubie.dad..es, E!l­
quanto Collor é recebido com 
flores no Rio, em Brasília a ban­
cada pedetista tem votado, na 
maiqria das vezes, em oposição 
ao governo Collor. Também é 
contraditória sua tática com a 
esqatégia. Brizola admite até 
aprofundar o atual nível de cola­
boração política, mas, em con­
trapartida, não abre mão de 
seus objetivos estratégicos, em 
defesa de estatais, contra o endi­
vidamento externo e as políti­
cas salarial e econômica. 

Carlos Henrique Vasconcelos* 
Colaborador de A Classe 

Partido no Rio mantém 
apoio ao PDT e a Brizola 

Mesmo considerando equivoca­
da a aliança tática de Brizola 
com Collor, o PCdoB mantém o 
apoie ao governo Brizola e ao 
PDT. A justificativa reside no fa­
to de que tal aliança não caracte­
riza U1tU1 adesão ao governo fede­
ra~ do ponto de vista do projeto 
polftico do governo. Além disso, 
o governo Brizola está apenas 
no infcw e até o momento não 
se contrap6s aos interesses maic­
res do Estado e da população (ao 
contráric, conta com grande pres­
ttgio popular), não se justifican­
do wn rompimento com ele. 

Entretanto, a evolução dos fa­
tos impõe wna flexão tática. Um 
ajuste no sentido de o PCdoB ca­
da vez mais acentuar sua indepen­
dlncia politica. Mostrar sua posi­
ção diante do governo Collor e 
nos casos concretos, qUOlldo sua 

administração contraria os inte­
resses da população e da demo­
cracia. Trata-se de wn exercício 
polftico complexo e delicado, no 
sentido de o partido manter a ni­
tidez politica sem se isolar do po­
vo flw.!únense, a quem, prioritaria­
mente, deve satisfações, além do 
povo brasileiro. 

A melhor maneira de fazer es­
sa flexiio é o partido, no concre­
to e na blta, ser a oposição conse­
qüente e cZar~ ao governo Collo~. 
É nesse movzmento que o parti­
do estará junto ao povo e aos pe­
detistas que se opõem a Collor, 
ajudando-os a elevar sua consci­
éncia e sua capacidade de exigir 
o cumprimento dos compromissos 
da coligação Povo Unido (PDT, 
PCdoB, .py e PCB) para com o 
povo e a democracia. 

20 de julho a 4 de agosto de 1991/A Classe Operária 

Um poder em crise 
Aldo Rebelo* 

O segundo semestre do ano começou em Brasflia sob 
o rufiar de tambores sinistros. Tangidos pelo presidente 
da República, generais, brigadeiros e almirantes apontaram 
no Congresso Nacional a razão de suas agruras, o respon­
sável pelos baixos soldos e pela. desarmonia entre Executi­
vo e Legislativo. 

A reação pífia da Câmara e do Senado é o sintoma de 
um poder em crise, flagrado na sua incapacidade de cum­
prir melhor papel diante da encruzilhada nacional. 

Em todos os episódios para os quais foi convocado a to­
mar posição o Congresso descreveu uma trajetória que com­
prometeu os interesses do país, colocou-se a reboque do 
Poder Executivo e das manobras anti-nacionais e anti-popu­
lares por este advogadas. 

No infcio do ano, quando do Plano Collor 11 (Medidas 
Provisórias 294 e 295), os deputados confundiram ainda 
mais as coisas. Antigos oposicionistas, inimigos de pacotes, 
principalmente pacotes recessivos, viram nos embrulhos 
de Collor a salvação da Pátria, como fez César Maia. Re­
centes arautos da independência política dos trabalhadores 
passaram a enxergar fantasmas do consenso em negocia­
ções com funcionários do governo, pacoteiros de plantão. 

No episódio da informática, a confusão foi maior ainda. 
Sob a batuta do •moderneiro-mór" Roberto Campos (no­
me moderno, o antigo era Bob Fields), modernos de todos 
os tipos, de Delfim Neto e Aloísio Merc::adante, passando 
por José Serra e José Genofno, exigiram o fim da reserva 
de mercado para informática, a pretexto de informatizar a 
sociedade e capacitar o país tecnologicamente. Com o 
apoio do governo, conseguiram seu intento. 

Registrou-se a firme posição do PDT, PSB e PCdoB 
em defesa da reserva de mercado, finalmente derrotada 
ainda nas negociações. Do antigo edifício da informática 
nacional sobraram a preferência de compra do Estado pa­
ra empresas nacionais e um incentivo fiscal cujo efeito ain­
da está para ser provado. 

Dólares da Inflação 

Mais recentemente o Senado votou o acordo da dívida. 
Seguindo a posição vergonhosa e de capitulação nacional 
do governo brasileiro, o Senado aprovou o acordo. Os 
anais registraram apenas os honrados votos contrários do 
senador Eduardo Suplicy, do PT de São Paulo, e de mais 
cinco senadores do PMDB. 

Mais uma vez, pelas cláusulas subscritas por nossos go­
vernantes (nossos ou deles?) e referendadas pelo nosso 
(?) Senado, árbitros de Nova Iorque julgarão disputas judi­
ciais entre o governo brasileiro e os bancos credores ten­
do como fórum o território norte-americano. Pagaremos até 
o final de ano nove bilhões de dólares, soma que natural­
mente contribuirá para aumentar o desemprego, o arrocho 
salarial, a miséria social e a inflação em nosso pafs. 

Reorganizou-se a Frente Parlamentar Nacionalista, sur­
giu a Frente Parlamentar Pela Democratização da Informa­
ção; uma caravana de parlamentares compareceu a Rio 
Maria para testam unhar a luta pela Reforma Agrária e os 
crimes do latifúndio. Ao apagar das luzes do semestre im­
pôs-se ao governo a derrota da MP 296. São fatos alenta­
dores, mas não decisivos. Os leiloeiros da pátria só serão 
contidos pela ação das ruas, dos que sOfrem o arrocho do 
salário enquanto o governo distribui dólares e siderúrgicas 
aos banqueiros internacionais. 

* deputado federei pelo PCdoB-SP 
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NACIONAL 

,,Deputado luta contra 
maracutaias oficiais 
O povo da Paraíba obteve 

uma expressiva vitória: o Su­
premo Tribunal Federal - STF 
-suspendeu a eficácia do arti­
go 270 da Constituição da Pa­
raíba, que criava aposentado­
rias de ex-deputados estaduais. 
O .deputado Simão Almeida, 
do PCdoB, foi o autor da me­
dida que acabou com, essa 
maracutaia. 

Simão já havia obtido limi­
nar na Justiça paraibana, sus­
péndendo 23 das 27 aposenta­
dorias requeridas. Anterior­
mente o plenário da Assem­
bléia Legislativa da Paraíba 
havia rejeitado requerimento 
do deputado acabando com 
essas aposentadorias. Agora, 
o STF suspendeu todas elas, 
sem exceção, até o julgamen­
to final da ação direta de in-

constitucionalidade, movida 
pelo PCdoB. 

Essas aposentadorias, pro­
porcionais a partir dos oito 
anos de mandato, eram de, 
no mínimo, 50% da remunera­
ção de um deputado, o que 
significava em ·maio Cr$ 
732.000,00 (setecentos e trin­
ta e dois mil cruzeiros). Eram, 
ainda, extensivas às viúvas 
de ex-deputados e beneficia­
va até um deputado federal 
em exercício. Sinião Almei­
da afirmou que "foi derruba­
da uma grande imoralidade, 
um uso escabroso do dinhei­
ro público, uma afronta aos 
trabalhadores". Segundo ele, 
para um trabalhador aposen­
tar-se precisa trabalhar, no 
mínimo, trinta anos, às vezes 
até 65 anos de idade, para 

perceber valores insuficientes 
para o seu sustento. Não se 
concebe, assim, que exista 
na Constituição da Paraíba 
esse dispositivo imoral e con­
trário à Col!Stituição Federal. 

O parlamentar ressaltou 
que vence também a Justiça 
paraibana, que teve um de 
seus juízes chamado de men­
talmente insano, por um ex­
deputado que se locupletava 
da aposentadoria ilegal. Com 
sua ação, Simão Almeida 
exemplificou o papel de par­
lamentar comunista, sempre 
a serviço dos interesses maio­
res dos trabalhadores e do po­
vo paraibano. 

Do correspondente na P~r~fba 

Eco-92~ ecologia, porém política 
O ano de 1992 será de intenso 

debate sobre a questão ecológica. 
A realização, no Rio de Janeiro, 
da Conferência sobre Meio Ambien­
te e Desenvolvimento - Eco 92 -
e da Conferência das Organiza­
ções não Governamentais- ONGs 
- de forma simultânea, colocará 
em confronto concepções sobre 
o desenvolvimento, a defesa da 
terra e do fndio, a luta contra a fn­
.ternacionalização da Amazônia, a 
qualidade de vida. O modelo de 
uma nova sociedade n~o pode 
ser discutido a não ser junto com 
uma análise do meio ambiente. 

A natureza pode ser considerada 
como um conjunto de relações ecoló­
gicas, isto é, relações dos seres vivos 
com o meio flsico c relações entre 
os seres vivos, que ocorrem de manei­
ra equilibrada, desde que mudanças 
ambientais não sejam drásticas, ven­
cendo assim a capacidade de reação 
da natureza. 

O homem, como· parte deste meio 
vem se inter-relacionando, modifican­
do e sofrendo as influências do meio, 
mas é a partir do século XVIII, com 
a expansão do mercado e sprgimento 
de novos, fruto das colônias que esta­
vam se formando, que surge a neces­
sidade de uma nova forma de produ­
ção que atendesse a demanda. 

Com a máquina a vapor colocada 
em funcionamento: em 11 de março , 
de 1776, estavam dadas todas as con­
dições para que se desenvolvesse a 
industriali.zação. Após a Revolt.~o 
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Industrial ocorre um aumento acentua­
do da produção. Surge a concorrência 
para a venda dos produtos e a neces­
sidade de um crescimento cada vez 
mais rápido e constante da produção. 
A busca do lucro é uma lei que se im­
põe no modo de produção capitalista. 
A dilapidação da natureza é uma ne­
cessidade lógica desse sistema. 

Carlos Mine, deputâdo pelo PT-RJ, 
argumenta que "apesar de relacionar 
as bases da economia de crescimen­
to com o modelo histórico do desen­
volvimento capitalista, não chegaram 
a apontar os países industriais ditos 
socialistas como alternativa ... ", por­
que estes "não mudaram substancial­
mente os padrões de tecnologia, orga­
nização e remuneração do trabalho, 
estrutura monetária e a ordem jurídi­
ca e moral criados no capitalismo", 
c aindã porque nos países socialistas 
''várias questões não foram resolvidas 
como a problemática real da apropria­
ção pelos trabalhadores dos meios 
de produção e a democratização da 
informação e do poder, da opressão 
da população sobre a utilização do 
seu meio ambiente". 

Mas será que esses fatores explicam 
os ataques à natureza ocorridos nestes 
países? É necessário lembrarmos em 
que circunstâncias ocorreram a Revo­
lução de 1917 e a implantação do so­
cialismo dos demais países. Durante 
a fase imperia~ a Rússia era um país 
fracamente industrializado. Pratica­
mente só Moscou e São Petesburgo . 
possuíam alguma atividade industrial 
e ainda assim, muito dependente do 
capital e tecnologias estrangeiras. 

Uma grande concentração da popula­
ção no campo, um alto grau de analfa­
betismo e desemprego generalizado 
caracterizavam este país como sub­
desenvolvido e colonial. 

Os governos socialistas surgidos 
na maioria dos países do leste, talvez 
com exceção da Alemanha e Tchecos­
lováquia, se depararam com proble­
mas parecidos e, assim, surge a gran­
de preocupação com a necessidade 
da industrialização rápida nestes países. 

Neste quadro é que se procurou in­
crementar o desenvolvimento da eco­
nomia que significasse menos desem­
prego, menos fome para a população. 
Leo Huberman cita que "as grandes 
questõés econômicas do governo da 
URSS são o que produzir, quanto pro­
duzir e a quem dar o que é produzi­
do". É preciso salientar que faltou 
uma questão: Como será produzido? 
Quais serão as tecnologias? Estas pre­
judicam o meio ambiente? 

Mas em um quadro de fome, misé­
ria, guerra civil, isolamento polftico 
e econômico toma-se difícil criar no­
vas técnicas. Este erro deve ser consi­
derado, mas o socialismo como proje­
to histórico dos operários não pode 
ser abandonado por isto. 

Carlos Mine, argumenta ainda que 
" ... o socialismo autoritário, centraliza­
dor, militarista, machista, tem sua 
matriz não apenas no stalinismo, mas 
também no economicismo e no racio­
nalismo presentes no pensamento de 
Marx e Lênin". 

Com estas palavras ele procura jus­
tificar a razão pela qual o caminho 
"belo e possível" apontado pelos eco-

logistas se sobrepõe aos princípios 
do marxismo. Mas que caminho é es­
te? Segundo este pensamento, deveria 
se responder à questão de como cres­
cer. O livro O que é ecologia , nos 
dá uma idéia das propostas que vêm 
sendo defendidas pelo Ecologismo: 
1. Descentralização da Economia; 
2. Estruturar polfticas sócio-econômi­
cas e culturais descentralizadas; 3. 
Nova polftica industrial com indústrias 
que se integrem de forma não poluen­
te e não agressiva ao meio ambiente; 
4. Fontes de energia o mais poosível 
a partir de recursos regionais (esta­
ções coletoras de energia solar, dos 
ventos e mares); 5. Nas áreas rurais 
e nas fábricas o poder deveria ser de­
mocratizado. 

Com estas propostas certos ecolo­
gistas demonstram desconhecer as 
contradi<iões do sistema que criticam. 
Deslocam o centro da luta popular 
das questões fundamentais para ques­
tões conjunturais. Não percebem que 
sem mudar o modo de produção, to­
das estas propostas se tomam letras 
mortas. 

Não tenho a intenção de atacar aque­
les que, de certa forma, vêm critican­
do o modo de vida imposto pela so­
ciedade capitalista, aqueles que mili­
tam em outros partidos de esquerda, 
mas me parece equivocada a visão 
que alguns ecologistas defendem. 

Soa velha e mal a propoota de uma 
terceira via, nem capitalista e nem so­
cialista, como modelo de sociedade. 

Reglnaldo Melonl- colaborador em Cemplnae 
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ESPECIAL 

------7 investe contra os povos 
Controle total sobre o restante 

do mundo. Esta é a principal deci­
são política da reunião do G-7 que 
terminou nesta última quarta-feira, 
17 de julho, em Londres. 

Inicialmente previa-se que seriam 
tratadas prioritariamente políticas 
que tentassem desobstruir as nego­
c~ações comerciais da Rodada do 
Uruguai do GATI, a questão am­
biental envolvendo a Amazônia bra­
sileira ou mesmo o exame do pedi­
do de ajuda financeira por parte 
da URSS. Mas todos esses assuntos 
ficaram relegados a um segundo 
plano diante das decisões tomadas 
pelo Grupo dos Sete no que diz res­
peito à çhamada segurança interna­
cional. O tom e o conteúdo da De­
claração Política de Londres soam 
como uma verdadeira declaração 
de guerra das grandes potências con­
tra os povos do mundo. 

ONU - polícia do mundo 

As grandes potências partem 
da avaliação de que estão sen­
do agredidas e que por isso pre­
.;:jsam exercer um domínio mili­
tar absoluto sobre o restante 
do planeta. A ONU, a exemplo 
do que aconteceu no caso da 
guerra do Golfo, terá permanen­
temente o papel de pressionar 
e intervir com a força, quando 
necessário, em qualquer região 
do mundo. A declaração diz: "As 
Nações Unidas terão um papel 
central no fortalecimento da or­
dem internacional, serão mais 
fortes, eficientes e atuantes pa­
ra 'evitar' conflitos, tornando cla­
ras aos agressores em poten­
cial, as conseqüências de suas 
ações•. 

De agora em diante, todo o 
comércio internacional de armas 
será rigidamente controlado. Exi­
ge-se "transparência quanto às 
transferências internacionais de 
armas e à tecnologia militar a 
elas ligadas". Vai ser criado um 
registro universal das transferên­
cias de armas sob a responsabi­
lidade da ONU. Com a arrogân­
cia costumeira o G-7 afirma: "To­
dos os estados devem dar irifor­
mações regularmente sobre as 
transferências de armas•. Preten­
de-se controlar também os esto­
ques, afim de evitar •arsenais 
desproporcionais". O mesmo 
se pretende com a produção 
de armamentos dos pa(ses de­
pendentes. 

Com relação às armas nucle­
ares o controle será mais efeti­
vo. Diz a Declaração que "To­
dos os estados que não têm ar­
mas nucleares devem se subme­
ter às salvaguardas da Agênr · 
Internacional de Energia Atômi­
ca - AIEA". Não falta no docu­
mento nem mesmo um elogio à 
posição do governo brasileiro 
de acordo total com a AIEA. Des­
ta maneira, o monopólio atômi­
co por parte das grandes potên­
cias estará garantido. 

Intervenção global 

Além dessa política geral tra-

çada, o G-7 se meteu, opinan­
do e ameaçando, por toda a par­
te. Fez um chamamento claro à 
derrubada do governo iraquiano, 
manteve sanções comerciais a 
esse pa(s e o ameaçou descara­
damente de nova Intervenção 
militar. Quanto ao Oriente Médio, 
o G-7 fala em paz, mas passa 
por cima, propositalmente, da si­
tuação de Israel que mantém 
um arsenal nuclear de mais de 
cem ogivas. lntromete-setambém 
na Europa de Leste e no confli­
to Jugoslavo. De passali!em elo­
gia o •progresso da Albânia". 

A partir de tal situação não 
resta a menor dúvida de que o 
nível de tensão existente no m un­
do se eleva a um novo estágio. 
O caráter agressivo e belicista 
do atual imperialismo Internacio­
nal, com o norte-am erlcano à fren­
te, tem paralelo histórico com a 
Alemanha nazista, Bush nada fi­
ca a dever para Hitler. Diante 
desta ofensiva de tal envergadu­
ra, pesa sobre os povos do mun­
do e sobre os países dependen­
tes a constante ameaça da guer­
ra e de sua descaracterização 
total como Estados-Nações. 

Gorbatchov de Joelhos 

Os números da crise soviéti­
ca são Impressionantes. 14 mi­
lhões de desempregados, 200% 
de inflação ao ano, 11% de que­
da na produção Industrial, d(vl­
da externa calculada em 65 bi­
lhões de dólares, para não falar 
da luta entre as república&, na 
crise do PCUS, etc. Diante de 
tal situação, Gorbatchov se ajoe­
lha aos pés do Imperialismo, lmL 
piorando por dólares. Já são 
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Dllermando Toni* 

mais de uma dezena de planos 
econômicos em menos de dois 
anos e, desta feita, para tentar 
ganhar a confiança das potên­
cias do ocidente, os soviéticos 
apresentaram uma proposta que 
garante total liberdade ao capital 
estrangeiro, a independência das 
em presas e dos bancos em rela­
ção ao estado, além de medidas 
que relaxem a relação do Poder 
central com as repúblicas. Para 
promover as "reformas" seriam 
necessários 30 bilhões de dóla­
res anuais durante cinco anos. 
150 bilhões de dólares, esse é 
o preço a ser pago para que os 
revisionlstas soviéticos continuem 
no caminho da "maior Integração 
da URSS no mercado mundial". 

Mas, a despeito da vontade 
alemã sobretudo (Kohl declarou 
que "Não é de nosso Interesse 
que a União Soviética deslize pa­
ra a instabilidade"), o G-7 não 
parece disposto a Ir mais além 
com a URSS; da diSposição de 
conceder alguma ajuda técnica, 
permitir uma associação espe­
cial com o FMI e o Banco Mun­
dial, e investir em Joint-vantures 
lucrativas. 

Amazônia na mira do G-7 

Os pa(ses mais ricos do mun­
do vêm demonstrando um inte­
resse crescente pela Amazônia 
brasileira. A moda éfalar em pre­
servação do meio-ambiente, pa­
ra disfarçar as reais intenções 
de controle ainda maior sobre a 
rica região. Acontece que em 
passado muito recente, foi exata­
mente o Banco Mundial quem fi­
nanciou, via subsídios do gover­
no brasileiro, a implantação de 

Ricos detêm 70% 
dos recursos do planeta 

O Grupo dos 7 funciona como o Estado Maior do mundo capitalista; 
composto pelos patses mais ricos e poderosos. Estados Unidos, Alemanha, 
França, Itália, Japão, Grã-Bretanha se reuniram pela primeira vez em 
1975. Mais tarde foi incorporado o Canadá. 

A renda per capita desses paises aproxima-se dos vinte mil dólares 
anuais e o seu Produto Interno Bruto (PIB) somado chega aos treze tn­
lhões de dólares, enquanto o PIB de todo o resto do mundo somado, 11wl 
atinge os seis trilhões. É a partir das reuniões do G-7 que são traçados 
as grtmdes linhas para os organismos internadonms como o FMI, o Ban­
co Mundia~ o GATI' e a ONU. Durante cerca de quinze anos o G-7 tra­
çou os planos do bloco ocidental para fazer frente ao bloco oriental lidera­
do pela União Soviética; agora, com o fim da bipolaridade, o G-7, com o 
apoio da União Soviética, se sente mais livre para tramar contra os povos, 
no entanto, são crescentes também as contradições entre os próprios pai­
ses ricos, envolvendo de maneira mais forte, as disputas comerciais. 

Em resumo, a situação do G-7 pode ser descrita como uma articulação 
imperialista contra os povos mas, qu'e traz em seu seio, o embrião de b.ttas 
interimperialistas acirradas. Estados Unidos, Grã-Bretanha e Canadá de­
fendem grtmdes interesses parecidos; o Japão tem reivindicações próprias, 
a Alemanha procura facilitar as coisas para a URSS e assim por diante. 

grandes projetas agro-pecuários, 
siderúrgicos, etc., que trouxeram 
graves prejuízos ao ecossiste­
ma da região. 

Agora, o governo brasileiro 
fez um projeto em conjunto com 
a CEE e o mesmo Banco Mun­
dial que prevê a aplicação de 
cerca de 1,56 bilhão de dólares 
na Amazô'1ia. De Imediato, o G-7 
concordou em liberar 50 milhões 
de dólares para o que está sen­
do chamado de Plano Piloto. O 
governo só não esclarece como, 
em que e onde serão aplicados 
os recursos. Collor cedeu mais 
uma vez, retirando a restrl~ão 
do governo aos planos amazonl-

cos das grandes potências. Nã;:­
fala mais em manter a "sabere 
nla econômlca" como há um 
mês atrás. 

Com o atual plano do G-7, . 
que deverá ser consolidado Pa 
EC0-92, o que restava de sobe­
rania está definitivamente com· 
prometido. O diretor-geral para 
meio-ambiente da Comissão Eu­
ropéia declarou essa sema.1é. 
que, para sair mais dinheiro, t. 
preciso que o plano preliminar 
seja "checado e monitorado cor.s, 
tentem ente". Restaria ainda algu­
ma dúvida? 

* Edhor de A Classe 
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SINDICAL E POPULAR 

A crise se 
enfrenta com luta 

.João Batista Lemos* 

A crise está em agravamento. Destruição da economia 
nacional, perdas salariais altíssimas e do poder aquisitivo 
dos trabalhadores. Uma recessão que já atinge um milhão 
e cem mil desempregados somente em São Paulo. Cres­
cente miserabilidade de grande parcela da população. 

No entanto, as classes trabalhadoras ainda não deram 
uma resposta à altura a estes descalabros das classes do­
minantes e do governo Collor. 

A greve fracassou? 

Nessa situação, mesmo que pareça tardio, faz sentido 
analisar com mais cuidado a greve dos dias 22 e 23 de 
maio último. Por que não se conseguiu parar os centros 
nevrálgicas da produção? Como se comportou a direçáo 
do movimento? A grande imprensa bombardeou: "a greve 
foi um fracasso". E logo alguns dirigentes do PT fizeram 
coro com esta avaliação, talvez mais preocupados em sal­
var a própria pele do que em fazer o movimento avançar. 
Também não basta dizer simplificadamente que a greve jo­
gou o seu papel. Para aprOfundar a análise é preciso consi-
derar alguns fatores importantes: . 

1) A queda da ministra e de sua equipe econôm1ca, -
alvos mais visíveis do movimento- dias antes da greve, 
não deveria ter sido subestimada e sim analisada por um 
fórum mais amplo e representativo dos sindicatos de base. 

2) A divisão do movimento sindical se fez sentir. A For­
ça Sindical que tem certa influência em sindicatos operá­
rios importantes, servindo aos patrões e ao governo, jogou 
contra a greve. · 

3) Algumas debilidades permanentes no movimento ope­
rário e sindical: o corporativismo, luta somente nos marcos 
da categoria, encabrestada, sem a dimensão de uma cons­
ciência mais geral e de classe. E o economicismo, sindica­
lismo que não faz política e não politiza, e que, de mãos 
dadas, são incapazes de relacionar corretamente as lutas 
imediatas com a luta geral, para definir os rumos dosacon­
tecim entos na vida da classe operária e do povo. Outro exem­
plo destas debilidades foi a pequena presença de dirigen­
tes sindicais no Congresso Nacional, para influir no proje­
to substitutivo sobre a organização sindical e negociação 
coletiva. O projeto de lei do governo, que abre caminho pa­
ra entidades paralelas no movimentos sindical, para um no­
vo atrelamento ao Ministério do Trabalho, e leva à perda 
de direitos trabalhistas consagrados, precisa ser combati­
do à altura. Em contraponto com essas debilidades os me­
troviários de São Paulo conseguiram combinar sua campa­
nha salarial com a greve geral. 
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4) O movimento grevista ressentiu-se também do peque­
no grau de organização no interior das empresas, orgamza­
çóes representativas, com nível de formação classista, atra­
vés das comissões, CIP AS, delegados sindicais entre outras. 

Correlação desfavorável 

Todos esses fatores estão dentro de uma correlação 
de forças desfavorável para o movimento operário, tanto a 
nível nacional como internacional, e assim adquirem pro­
porções maiores. A mobilização dos trabalhadores não está 
dissociada de um movimento político mais geral das forças 
democráticas e progressistas que seja contraponto ao pla­
no neoliberal de Collor e seu governo. 

5) Considerando tudo isso a greve geral de maio último 
representou um avanço no sentido da resistência política 
e de mobilização dos trabalhadores, apesar de não ter al­
cançado grandes êxitos. Mas a batalha per melhores salá­
rios e melhores condições de vida vai colocando na ordem 
do dia a necessidade da unidade e luta dos trabalhadores, 
das forças democráticas e progressistas do país para enfren-
tar o governo e as causas estruturais da crise. . 

* Membro do Comitê Central do PCdoB 

Concut: Congresso 
de MG sob julgamento 

O IV Congresso da Cen­
tral Única dos Trabalhado­
res (IV Concut) está marca­
do "para um momento espe­
cial no país, caracterizado 
pelo agravamento da situa­
ção crítica na economia e 
na sociedade tomada como 
um todo, em que as condi­
ções do povo pioraram sen­
sivelmente", conforme a 
análise de Álvaro Gomes, 
presidente do Sindicat9 dos 
Bancários da Bahia. Alva­
ro, que nos últimos dias tem 
sido vítima de insistentes 
ameaças contra sua vida 
(leia box), é coordenador 

· nacional da Corrente Sindi­
cal Classista. 

Na reta final do congres­
so surgiram novos proble­
mas cuja solução ainda es­
tá em curso no interior da 
CUT. Sobressai a polêmi­
ca em tomo da validade 
ou não do congresso esta­
dual realizado em Minas 
Gerais que, segundo a dire-
ção nacional da CUT, foi 
caracterizado por irregularidades 
relacionadas à participação de al­
gumas entidades filiadas à Central, 

Conforme o secretário-geral 
da CUT, Gilmar Carneiro, o con­
gresso estadual realizado em Mi­
nas procedeu "uma alteração subs­
tancial dos critérios de participa­
ção" definidos a nível nacional, 
ao aceitar delegados (27,66% do 
total) de entidades que não esta­
riam em condições de participar, 
devido a atrasos no pagamento 
das meQ.salidades à CUT. A exe­
cotiva regional da CUT em Mi­
nas Gerais, contudo, nega esta 
versão, alegando que embora mu­
dando datas de pagamento, no fi­
nal todas as delegações tinham 

, 

li: grave a condição de vida do povo 

condições de participar do congres­
so. 

O problema ainda não tinha 
sido resolvido até o fechamento 
desta edição. Entretanto, parece 
q~e um dos ·motivos e&<>enciais 
para o conflito relaciona-se à lu­
ta de tendências dentro da CUT 
e, especialmente, à disposição 
do grupo "Articulação" de manter 
sua hegemonia a q~quer preço. 

De acordo com Alvaro Gomes 
11se ficar comprovada qualquer ir­
regularidade deve ser realizado 
novo congresso estadual em Mi­
nas Gerais, pois não é possível 
ter um critério válido para um 
Estado e o outro válido para fula­
nos ou sicranos". No entanto, ele 

·.~ ressalta, "é preciso investi­
.il gar a real natureza do pro­
~ blema". 
~ Álvaro Gomes critica 

também o que considera 
ser "a imposição de mensa­
lidades abusivas, muitas ve­
zes em contradição com as 
disponibilidades das entida­
des que se filiam à CUT, 
que pede 5% de todas as 
receitas sindicais acrescidas 
de taxas extras relacionadas 
a eventos gerais como gre­
ves e jornadas nacionais 
de luta". 

De acordo com o presi­
dente do Sindicato dos Ban­
cários da Bahia "as exigên­
cias atuais estão muito além 
das condições de grande 
parte das entidades sindi­
cais. É certo que uma cen­
tral sindical de âmbito na­
cional precisa de dinheiro, 
Mé\S é preciso analisar as 
possibilidades financeiras 
das organizações filiadas". 

Ele denunciou, ainda, 
manobras de certas forças 

sindicais dentro da CUT para dis­
criminar e vetar delegados de ou­
tras correntes que atuam dentro 
da central. Citou, como exemplo, 
"as manobras para impedir a par­
ticipação de 11 sindicatos com 
direções ligadas à Corrente Sindi­
cal Qassista no congresso esta­
dual da Bahia". 

Álvaro Gomes defende a intro­
dução da proporcionalidade quali­
ficada na composição da nova di­
reção da CUT "como forma de 
impedir o hegemonismo total de 
u:na tendência na central. A pro­
porcionalidade direta", diz, "per­
mite a concentração de todos os 
cargos chaves nas mãos de uma 
tendência que seja majoritária11

• 

Alvaro Gomes a~eaçado de morte 
Álvaro Gomes, presidente 

do Sindicato dos Bancários 
da Bahia, tem sido v(tima de 
insistentes ameaças de atenta­
do contra sua vida na Bahia, 
tendo comunicado o fato à Se­
cretaria de Segurança Pública 
do Estado, que, segundo ele in­
forma, até agora niío tomou 
qlUllquer medida, visando pro­
tegé-lo e barrar a ação de pro­
váveis terroristas que o amea­
çam. 

No dia 26 de junho, airukz 
durante a greve dos bancários, 
ele recebeu um telefonema ame­
açando sua vida com as seguin­
tes palavras: "Estou· na SlUl 
mira há muito tempo. Vou me­
ter a metranca em voe~". Álva­
ro chegou à conclusão de que 
"ou é coisa da polfcia, e a voz 
tem muito a ver com militares, 
ou é do governo, ou é de ambos". 

No dia seguinte, 27 de ju­
nho, uma nova ameaça foi diri­
gida à secretária do Sindicato 
dos Bancários, Diva, "com te­
or semelhante", de acordo com 
Álvaro Gomes. E no dia 5 de 
julho um "cidadão passou por 
mim e falou: 'sindicalista, vo­
e~ mi morrer. Não sou eu 
quem vai matar, mas tem muita 
gent~ atráS·de vod'." Confor­
me Alvaro, o elemento, alto, 
forte, na ocasião com ócuws 
escuros, "não parecia com ca­
ra de quem estava brincando 
ou gozando". 

Depois disto, uma outra figu­
ra, dizendo-se coronel da PM, 
ligou para o sindicato pedin­
do o endereço do presidente 
alegando que queria se corres­
ponder. "nulo muito estranho", 
diz Álvaro Gomes. Para ele 
as ameaças "só podem estar 

partindo do governo ou dos 
banqueiros, tendo em vista que 
niío tenho atritos pessoais com 
ninguém e os únicos conflitos 
que tenho decorrem da advida­
de sindica~ pela qual fui indi­
ciado 6 vezes e tenho trés pro­
cessos, . dois dos quais fui ab­
solvido e um que está em tra­
mitação. Todos os inquéritos 
e processos de minha vida rela­
cionam-se à atividade sindical 
e minha participação em gre­
ves. As ameaças, evidentemen­
te, tbn a ver com isto. Mas de­
vo dizer que niío estou intimida­
do e continuo a luta sindical, 
à frente de greves e movimen­
tos dos trabalhadores. Enviei 
telex ao secretário de Seguran­
ça da Bahia, narrando os fatos, 
mas sequer recebi resposta até 
agora." 

20 de julho a 4 de agosto de 1991/A Classe Operária 



SINDICAL E POPULAR 

Movimento Negro retoma desafios 
Depois de um período de dis­

persão, o movimento negro reto­
ma sua articulação nacional. Nes­
ta retomada, o movimento tem ela­
borado uma nova estratégia de cxm­
bate ao racismo. Com ele as enti­
dades têm conseguido superar os 
dois principais obstáculos enfrenta­
da; nos últimos ana;: a despolitiza­
ção e o isolamento nas lutas sociais. 

Em toda> a; Estados, surgem 
novas entidades cem o objetivo 
especffico de combate ao racismo. 
Apareoem novos grupos culturais 
e religiaoos de matrizes africao-.. 
Os enoontros regionais - Norte/ 
Nocdeste, Sul/Sudeste e Centro­
Oeste - áprofundam a análise, dlm­
do maioc precisão à radiografia só­
cio-político-econômico-cultural e 
religiosa da população negra. 
Mais: apresentam perspectivas coo­
cretas de ação política. 

Deste prooesso recente, duas 
li~ importantes podem ser extra­
ídas: 1) a denúncia das práticas 
de racismo como estratégia de 
ação política esgotou-se como for­
ma de combate eficaz; 2) a violên­
cia generalizada contra o povo ne­
gro e a ineficiência do sistemca 
em resolver os problemas sociais. 
evidenciaram a impossibilidade 
de o negro exercer sua cidadania 
dentro da sociedade atual. 

As duas lições são frutos da 
coostatação de que a prática da 
exclusão do negro na sociedade 
brasileira atingiu seu limite máxi­
mo. Ela foi substituída pelo inten­
so processo de extermínio do po­
vo negro e pobre como estratégia 
de poder. Além da concentração 
branca de renda, de cultura e de. 
poder, o extermínio é adotado co­
mo forma de manutenção da atual 
estrutura de poder. 

As três lutas desenvolvidas pe­
las entidades do Movimento Negro 
hoje estão em sintonia com esta 
nova realidade: o combate ao ex­
termínio de crianças e adolescen­
tes, ao aumento geanétrico da po­
breza e à esterilização em massa 
de mulheres pobres. Os dados esta­
tísticos levantados por importantes 
centros de pesquisas sinalizam o 
viés racista deste extermínio: a; 
atingidos em sua totalidade são 
pobres e na sua maioria negra;. 

Encontros para 
ampliação das bases 

A política econômica neolibe­
ral em curso colocará um ingredien­
te a mais nesse caldeirão da crise. 
Ela agravará ainda mais a jâ trâgi­
ca situação da população negra. 
A crise ao atingir "igualmente" 
os "de baixo", perpetua a "desigual­
dade" gerada pelo preconceito e 
a discriminação mcial. 

Tendo esse cenário sombrio co­
mo pano de fundo, as entidades 
do movimento negro se empenham 
na realização de dois importantes 
encontros neste ano: o II Encontro 
Nacional de Mulheres Negras no 
mês de outubro, em Salvador, e 
o I Encontro Nacional de Entida-

des Negras no mês de novembro, a 

em São Paulo. Eles serão espaça; ! 
privilegiada; para a reavaliação ] 
crítica das lutas desenvolvidas, ~ 
da; acerta; e erros, do aprofunda- ~ 
menta do diagnóstico da situação .0: 
geral da população negra e para 
apontar perspectivas concretas de 
luta anti-racista. 

Dm; campanhas desenvolvidas 
pelas entidades de combate ao ra­
cismo, a do combate ao extermí­
nio de crianças e adolesrentes tem 
merecido maioc atenção. Estacam­
panha expressa de forma concen­
trada a violência dirigida ao povo 
negro e pobre. Ela é a constatação 
de que o racismo não é uma "rea­
lidade abstrata" ou acadêmica, ele 
alua na "vida viva" e envolve to­
das as relações sociais: movimen­
tos sindical, de mulheres, de juven­
tude, democráticos e populares. 

A solução da; graves proble­
mas sociais no Brasil passa pela 
abordagem do problema racial. 
Apoiadas nesta compreensão as 
entidades do , Movimento Negro 
têm estabelecido pontes com ou­
tros movimentos sociais. Com is­
so, têm superado resistências inter­
nas e externas. Mesmo apontando 
o fundo racista da violência gene­
ralizada, as entidades têm amplia­
do suas bases de sustentação so­
cial. Suas lutas não se restringem · 
aa; "guetos". Hoje, elas tomam 
propoc~ nacional e internacio­
nal. Nesse sentido, a campanha 
cootra o extermínio de crianças e 
adolescentes tem sido exemplar. 

Não matem nossas crianças 

A pesquisa realizada pelo Insti­
tuto Brasileiro de Pesquisas Sociais 
e Econômicas - IBASE que apu­
rou o extermínio de 1397 crianças 
entre os anos de 1984/89, traçou 
o perfil dessas crianças - sexo mas­
culino, idade entre 15 e 17 anos, 
pobres, "mulatos" e negros, assas­
sinada; por armas de fogo ou cor­
tantes, ou afogamento, enforcamen­
to e estrangula..nento. As mortes 
evidenciaram a participação de gru­
pos de extermínio. 

Com esses dados, o movimen­
to negro solicitou a instalação de 
uma Comissão Parlamentar de In­
quérito (CPI), na Câmara Federal. 
Apesar de limitada, ela tem sido 
um fator positivo nas denúncias. 
Internamente, entidades ligadas à 
defesa dos direitos humanos se em­
penham na instalação dos Conse­
lhos de Defesa dos Direitos das 
Crianças e Adolescentes, previstos 
pelo Estatuto. Externamente amplia­
ram-se as denúncias contra a polí­
tica de direitos humanos do gover­
no brasileiro. A Anistia Internacio­
nal editou um robusto dossiê sobre 
o extermínio; o Tribunal Permanen­
te do Povos condenou o Brasil 
por aimes de Lesa-humanidade, 
em sua sessão do mês de abril. 

Outro aspecto importante que 
o Movimento Negro tem denuncia­
do nesta campanha é a característi­
ca paramilitar dos grupos de exter-
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A prática de exclusão do negro na sociedade brasileira atingiu o seu limite máximo. Agora surge o extermínio. 

mínio. Desde o lançamento nacio­
nal da campanha "Não Matem 
Nossas Crianças" - no mês de ou­
tubro/90 - as entidades negras têm 
destacado que os grupoo de exter­
mínio foram montada!l com a des­
mobilização do aparelho de repres­
são da ditadura. Este "desmonte" 
forneceu aos grupos e empresas 
de "segurança" mão-de-obra barata 
e "altamente especializada". A 
ação desses grupoo tem sido esti­
mulada pela impunidade. As con­
denações são raras. Matam-se crian­
ças impunemente no Brasil. Hoje, 
os grupoo de extermínio matam 
crianças. Amanhã serão as lideran­
ças populares, a exemplo do que 
acontece no campo. 

A Indústria da violência 

O movimento negro tem desta-

cada o caráter democrático do com­
bate ao extermínio de crianças e 
adolescentes. Desmontar a "indús­
tria do extermínio" interessa a to­
dos os segmentos do movimento 
popular: sindicatos, movimento 
de mulheres, movimento de juven­
tude e suas entidades, associação 
de momdores, entidades religia!las, 
enfim, todas as entidades compro­
metidas na construção de uma so­
ciedade onde os direitos democrá­
ticos e populares sejam respeitada;. 

Para o ano de 1992, o Movi­
mento Negro prepara o lançamen­
to do Fórum Permanente Contra 
a Violência. Objetivo: repercutir 
as denúncias contra todas as for­
mas de violência que atingem o 
povo negro e pobre. Além disso, 
o objetivo é de que o Tribunal Per­
manente contribua na elaboração 
de propostas polfticas de combate 

à violência em todas as âreas, par­
ticularmente, no movimento sindi­
cal, onde o racismo opera como 
seletor do ingresso da mão-de-o­
bra negra no mercado, com refle­
xos negativos em todo o movimen­
to; no movimento de mulheres, pa­
ra a elaboração de um programa 
de saúde que dê conta das suas 
especificidades neste campo e no 
movimento de direitos hwnanos. 

O processo intenso de extermí­
nio do povo negro e pobre no Bra­
sil fere até as mentes mais opa­
cas. Ele evidencia a total farsa da 
tese "democracia racial". Mais: ele 
seleciona as vítimas privilegiadas 
da violência, que são a população 
negra e pobre. Superá-lo é uma ta 
refa de toda a sociedade. Não ex­
clusivamente do movimento negro. 

* Colaborador de A Classe 

9 

11111 



INTERNACIONAL 
Etiópia: a .. Voz da América .. 

pretende perturbar a paz 
Restabelecer a paz e a norma­

lidade na Etiópia. São as preocu­
pações centrais e conquistas da 
Frente Democrática e Revolucio­
nária do Povo Etíope (FDRPE); 
que no dia 28 de maio assumiu 
o poder naquele país, depois de 
derrotar o mais forte exército 
do continente africano (cerca de 
400 mil homens) e pôr fim ao 
regime de inspiração fascista che­
fiado por Mengistu e até o ano 
passado sustentado pelo gover­
no soviético. 

O Boletim de notfcias da fren­
te, datado do dia 24 de junho, 
constatava um clima de "relati­
va calma em todo o país". Entre­
tanto, forças contra-revolucioná­
rias continuavam atuando, procu­
rando explorar sentimentos nacio­
nalistas e disseminar a discórdia 
entre as massas. 

A frente denunciou, inclusi­
ve, a conduta hostil de alguns 
órgãos da mídia internacion~..: · 
e destacadamente da rádio Voz 

daAmérica, norte-americana, cu­
ja programação para a região é 
carregada de ataques à revolução 
e incentivos aos grupos oposicio­
nistas. Estes buscam inculcar sen­
timentos xenófobos na população 
e caracterizam a frente como 
uma organização dominada pe­
lo Tigré, ignorando cinicamente 
a composição multi-étnica da 
FDRPE, ao mesmo tempo em 
que voltam-se contra a determi­
nação dos revolucionários de ga­
rantir a auto-determinação das 
nações que compõem a Etiópia, 
inclusive o direito à separação 
depois de um referendo, sob o 
falso argumento de que isto con­
duzirá à divisão do país. 

Enfim, nota-se a sobrevivên­
cia de grupos contra-revolucioná­
rios agindo sob o incentivo de 
forças estrangeiras. Que se sâi­
ba a Voz da América nunca atuou 
independentemente dos interes­
ses imperialistas norte-america­
nos. Os EUA, aliás, desde que 

A Alemanha quer dirigir 
a .. trégua .. na Iugoslávia 

apoio à resistência eslovena e 
com vistas evidentemente a obje­
tivos ocultos de expansão da in­
fluência alemã sobre o Leste eu­
ropeu. Alemanha eAustria divul­
garam notas contçstando as acu­
sações, mas foi notável o ativis­
mo alemão chlrante o periodo 
inicial dos conflitos iugoslavos. 

ficou patente a derrota de Men­
gistu, procuraram interferir na 
revolução, orientar os rumos dos 
acontecimento na Etiópia, posan­
do, com a ajuda dos meios de 
comunicação, como uma espécie 
de "pai" do novo regime. 

Não obstante, como lembra 
o jornal francês La Forge, "os 
povos etíopes não receberam es­
ta vitória de presente, nem dos 
americancis nem de ninguém". 
Os fatos, e as propostas democrá­
ticas da frente, também revelam 
que os revolucionários não estão 
dispostos a fazer o jogo do impe­
rialismo. 

É provável que os EUA pos­
suam na Etiópia toda uma rede 
de influência e de pressão e não 
é de surpreender que queiram jo­
gar suas cartas - a Etiópia, com 
50 milhões de habitantes, ocupa 
uma posição estratégica relevan­
te na África. O Partido Comunis­
ta da Etiópia (criado no início 
deste ano com a fusão de grupos 
marxistas-leninistas de diferentes 
regiões e nacionalidades.) tem 
uma presença proeminente na 
FDRPE. 

São grandes as dificuldadeS 
e obstáculos que os novos diri­
gentes etío'{X".s estão encontran­
do e vão ainda encontrar no seu 
caminho. O atraso do país, 'com 
uma estrutura económica semi­
feudal (em que a agricultura de 
subsistência continua sendo a ati­
vidade principal), problema agra­
vado pela guerra e pela seca, as­
sim como a tradição de conflitos 

Governo provisório com grande apolo popular 

inter-étnicos, constituem uma 
pesada herança e podem servir 
de base para chantagens e inge­
rências dos países imperialistas. 

"A gilerra que o país viveu 
durante anos acarretou um verda­
deiro êxodo de quadros", acen­
tua o La Forge, acrescentando: 
"Dentre eles, alguns podem ser 
utilizados tendo em vista a recon­
quista do poder a partir do exte­
rior. As dificuldades, como se 
vê, são numerosas. Para os paí­
ses imperialistas, as possibilida­
des de pressão, de chantagem, 
de ingerência e de intervenção 
não deixam de existir." 

Não obstante, a unidade alcan­
çada pelos revolucionários é ex~ 

pressiva e manifestações de mas­
sa em apoio à FDRPE ocorreram 
em todo· o país após a conquis­
ta do poder. Os revolucionários 
etíopes têm a necessidade da 
mais ampla solidariedade mate­
rial e política, principalmente 
porque a vitória contra Mengis­
tu ocorreu em um momento in­
ternacional bastante complexo, 
caracterizado por uma inusitada 
ofensiva das forças direitistas 
em plano mundial e notável re­
cuo (e descenso) das esquerdas. 
O Partido Comunista do Brasil 
saúda a revolução e manifesta 
sua solidariedade ao povo etío­
pe e ao governo provisório lide­
rado pela FDRPE. 

A Comunidade EconiJmica 
Européia não logrou impor a 
sua paz à Iugoslávia. Depois 
de duas tréguas entre o gover­
no federal e as repúblicas rebel­
des da Eslovênia e Croácia, tem­
se a impressão que o pais pare­
ce a cada dia mais longe de su­
perar as tensões e os confrontos 
inter-étnicos. Ainda no dia 16, 
nacionalistas sérvios mataram 
dois militares croatas e feriram 
outros nove em um ataque con­
tra instalações policiais na Croá­
cia, no terceiro dia consecutivo 
de combates naquela república. 
A Sérvia vem sendo acusada de 
boicotar a reunião da Presidhl­
cia colegiada iugoslava. E os 
representantes da Comunidade 
EconiJmica Européia ameaçaram 
retirar-se do pais se não encontra­
rem cooperação das partes em 
conflito. 

A Frlll1fa também tratou de 
evidenciar sua posição, contrá­
ria à da Alemanha, e a revista 
The Economist chegou a lamen­
tar as cisões na CEE "que se 
tornaram aparentes. Frlll1fa e 
Espanha acreditam que a Iugos­
lávia deve ser mantida unida; a 
Alemanha, enfatizando o princf­
pio de auto-determinação e com 
um olho numa federação euro­
péia mais ampla, é mais simpáti­
ca aos sessionistas", sublinJwu 
a revista. 

Trovoadas no deserto 

Nos últimos dias ficou eviden­
te que um jogo muito relevante, 
que não se limita à Iugoslávia, 
está em curso. O governo fede­
ral acusou a Alemanha de inter­
ferir diretamente no conflito com 
objetivos expansionistas muito 
óbvios - assegurar.:.se de um do­
mfnio germfJnico sobre a região 
- e tendo a Austria como força 
auxiliar. 

O primeiro-ministro Ante 
Markovic, croata, comunicou 
os termos de uma chlra denúncia 
do governo central contra a Ale­
manha, onde entre outras coisas 
se afirma dispor de provas do 
envio à Eslovbzia de 40 assesso­
res militares .alemães e pelo me­
nos um general austrloco em 
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A internacionalização da cri­
se iugoslava não tardou. A conti­
nuidade dos conflitos naquele 
pafs não refletem apenas as con­
tradições entre as diversas repú­
blicas que compõem a federação, 
pois cada vez mais evidenciam 
jogos elevados entre as superpo­
tências que buscam tirar provei-

- to da situm;ão e impor seus pró­
prios interesses na solução da 
crise. 

As últimas notfcias mostram, 
ainda que, os conflitos armados 
no pafs tendem a se agravar pe­
lo menos enquanto não for reco­
nhecido o direito à auto-determi­
nação dos povos pelo governo 
central, ainda dominado pelos 
sérvios. Em outras palavras, a 
crise ainda está em curso. . 

Depois do sanguinário massa­
cre "tempestade no deserto", os 
Estados Unidos preparam uma 
nova investida contra o Iraque. 
Agora George Bush, que contro­
la a maior e mais destruidora 
máquina de guerra do mundo, 
pretende voltar a atacar o Iraque 
sob o pretexto da existência de 
usinas nucleares no país. 

Nada de soberania. Nada de 
respeito aos povos. Nada de hu­
manismo. Os mandatários norte­
americanos querem impor seu 
poderio ao Planeta através do 
uso e abuso da violência e do 
terror. Para isso, valem-se da 
ONU, transformada, a cada dia 
mais e mais, numa agência de 
guerra a serviço do governo ian­
que e seus parceiros do "Grupo 
dos 7". 

A equipe de inspeção da Agên­
cia Internacional de Energia Nu­
clear (IAEA) enviada pela ONU 
ao Iraque, comporta-se como 
uma tropa de provocação, desres­
peitando seguidamente os crité­
rios de trabalho ordenados pela 
Organização das Nações Unidas, 
e com a conivência desta. Che-

gou ao país em dia de feriado, 
modificou seguidamente os rotei­
ros de inspeção ao seu bel pra­
zer, violou o protocolo da visita. 
Não por acaso, seis de seus dez 
integrantes são norte-americanos. 

Arrogincia do G-7 

Ao mesmo tempo, o Grupo 
dos 7 Grandes (imperialistas), 
realizou sua reunião em Londres, 
e adotou resoluções que atrope­
lam em absoluto a soberania dos 
outros países do planeta. Elogiou 
os crimes de guerra da operação 
"Tempestade no Deserto" no Ira­
que e apontou-os como exem­
plos para os outros países. 

Desrespeitando as normas e 
o funcionamento da ONU, deter­
minaram que esta organização 
deve criat um "registro geral de 
vendas de armas", para um me­
lhor controle do potencial mili­
. tar dos países - vist<ll, sob esta 
ótica, como inimigos militares 
dos 7. 

É ã paz dos cemitérios sendo 
imposta pelos agressores. E a 
docilidade da ONU diante destes 

abusos só faz agravar ainda mais 
a situação e a paz. 

Na falta de melhores argumen­
t<ll, <ll 7 Grandes anunciam em 
claro e bom tom que é com a 
força das armas que pretendem 
garantir a continuidade do capita­
lismo putrefato - sempre apresen­
tado como o melhor e mais de­
mocrático dos mundos, é claro. 

Os meios de comunicação -
dominados jmtamente por esses 
poderosos - transmitem visões 
distorcidas dessa realidade. Apre­
sentam tudo como uma grande 
festa de liberdade e o Iraque e 
os povos árabes e palestinos, 
em especial, como seres ignoran­
tes, bárbaros e selvagens, pron­
tos para destruir o Globo a qual­
quer momento. 

Como se fossem eles os res­
ponsáveis por um terço da popu­
lação do mundo viver doente 
ou sub-alimentada; 14 milhões 
de crianças morrem anualmente 
por doenças fáceis de serem evi­
tadas; pelo desemprego crescente 
e outras "maravilhas" do capita­
lismo neoliberal. 

Cerloe Pompe 
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POR DENTRO DO PCdoB 
Comunistas goianos realizam· 

·conferência vitoriosa 
Coroando um processo de ri­

cos e intensos debates os comu­
nistas goianos realizaram nos 
dias 5,6 e 7 de julho a II Confe­
rência Regional Extraordinária 
que cumpriu o papel de discutir 
e resolver problemas urgentes 
do partido no EStado e de criar 
condições para a participação 
nos debates e eventos do 82 Con­
gresso em novo patamar. 

O conjunto de reuniões prepa­
ratórias da Conferência envolveu 
mais de 400 militantes, sendo 
que 101 delegados participaram 
da plenária final, aprovando reso­
luções e elegendo o Comitê Re­
gional. Os debates trouxeram 
um novo dinamismo à vida orgâ­
nica e a perspectiva de consolida­
ção de vários organismos de ba­
se. Foram eleitas novas direções 
dos Comitês Distritais e de Em­
presa. A participação das cida­
des interioranas porém, foi dé­
bil. Apenas 30 delegados, eleitos 
em 15 Conferências Municipais 
participaram da Conferência Re­
gional, fato que indica a necessi­
dade de revitalizar o funciona­
mento partidário no interior. 

O Porquê da Conferência 
Extraordinária 

A avaliação, feita no início 
do ano, de que o partido em 
Goiás enfrentava dificuldades 
crescentes, caracterizadas por 
uma queda da capacidade de 
ação política, de intervenção 
mais decisiva nas lutas do movi­
mento popular e sindical; pela 
paralisação de seu crescimento 

Lulz Carlos O rro* 

orgânico; e pelo distanciamento 
entre a direÇão regional, princi­
palmente de sua executiva e as 
bases; foram motivos fundamen­
tais que determinaram a convoca­
ção da Conferência. 

A militância, principalmente 
da capital, respondeu com entu­
siasmo à deflagração do proces­
so de discussão. Em reuniões 
de organismos, seminários e pales­
tras, e através da Tribuna de De­
bates da qual foram editados 10 
números, o coletivo mostrou sua 
força e sua capacidade na busca 
de soluções que fizessem avan­
çar o trabalho partidário. 

Certas opiniões e posturas 
equivocadas, de intolerância e 
sectarismo, foram superadas no 
processo da Conferência por 
um espírito de partido que bus­
ca a unidade, a autocrítica dos 
métodos autoritários de direção, 
da Centralização excessiva de 
decisões e informações. Busca­
se agora romper com a visão 
que subestima o papel das bases 
e o não aproveitamento integral 
dos quadros do partido. 

Numa experiência inédita, ba­
seada no grande anseio de parti­
cipação da militância, a Confe­
rência teve como uma de suas 
resoluções a indicação de nomes 
para compor o secretariado, a 
serem considerados quando da 
eleição da Executiva pelo Comi: 
tê Regional. Foram indicados: ' 
Adalberto Monteiro, escritor e 
jornalista, para a secretaria políti­
ca; Edwirges Carvalho, professo­
ra, para a secretaria de organiza­
ção; Luiz Carlos Orro, funcioná-

rio público, para a secretaria de 
agitação e propaganda; Marcos 
Araújo, comerciante, para a se­
cretaria de finanças e Gilvane 
Felipe, acadêmico de História e 
professor, para a secretaria de 
formação e elaboração teórica. 

Partido mais forte 

O resultado final da Conferên­
cia é positivo. Da crise, da polê­
mica, surge em Goiás um PCdoB 
revolucionarizado e mais forte. 
O Comitê Regional recém-elei­
to, está constituído de 37 mem­
bros efetivos e 5 suplentes. Emer­
ge da Conferência com total dis­
posição e autoridade política pa­
ra impulsionar o trabalho partidá­
rio. Com o respaldo coletivo e 
orientando-se pelas resoluções 
da conferência, construirá um 
PCdoB de ampla democracia in­
terna, de aguerrida militância, 
de profundos vínculos com o 
movimento sindical e popular. 
Um partido livre do voluntaris­
mo, que cultive o estudo indivi­
dual e coleti;vo. 

Adalberto Monteiro, que pas­
sa a ocupar a secretaria política 
do partido, ressalta que agora o 
pl,lrtido terá melhores condições 
de· fazer uma oposição firme e 
decidida aos governos de Collor 
de Mello e de Iris Rezende, de­
fender o socialismo científico e 
realizar um programa de inten­
sos debates em tomo das teses 
do ~ Congresso. 

* Membro do Dlretórlo Regional 
de Goiás 

Hélio Garcia: Capitulação inaceitável 
Veio a público a decisão do governo esta­

dual de apoiar e facilitar a desestatização' da 
USIMINAS através de financiamentos que 
serão concedidos pelo BDMG. O governador 
Hélio Garcia sai de uma inexplicável omissão 
diante dos problemas enfrentados pelo Esta­
do, em seus primeiros meses de governo, pa­
ra uma posição de confronto com a socieda­
de mineira. 

É do conhecimento de todos que um am­
plo movimento de defesa da USIMINAS vem 
tomando corpo no Estado. Por diferentes ra­
zões, significativos setores mineiros vêm tra­
balhando para suspender o processo de priva­
tização da estatal referida. Nesse movimento 
encontramos desde setores da Federação das 
Indústrias de Minas à Central Única dos Tra­
balhadores, do ex-ministro Aureliano Chaves 
aos partidos de esquerda, quase toda a banca­
da federal e estadual, a Câmara Municipal 
de Belo Horizonte, entre outras. 

Num momento como esse, contrapondo­
se ao caminho de um projeto conseqüente 
de defesa dos interesses do Estado, o senhor 
Hélio Garcia, numa vergonhosa capitulação 
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às pressões do governo federal, em troca de 
favores momentâneos, rompe com a Minas 
que o elegeu. 

Ao mesmo tempo em que rasga a bandei­
ra da defesa dos interesses de Minas e da so­
berania da nação - no caso da USIMINAS -
o governo dá as costas para o tão necessário 
resgate da educação pública no Estado. Tra­
ta as justas e legítimas reivindicações dos pro­
fessores com as botas e cassetetes de sua po­
lícia. Enquanto oferece 30 milhões de dóla­
res, através do BDMG, para financiar a priva­
tização da siderúrgica mineira, se recusa a 
apresentar proposta à situação de miséria 
em que. se encontra o professorado. 

Dia~te desse quadro o PCdoB considera 
fundamental que as forças políticas do esta­
do pressionem o Sr. Hélio Garcia no sentido 
de sustar a decisão de apoiar a privat~ção 
da USIMINAS e de apresentar imediata solu­
ção para a crise em que se encontra o siste­
ma estadual de ensino. 

Secretariado estadual do PCdoB 

Do novo para 
o passado 

Dynéas Aguiar* 

Vivemos tempo~ de mudanças. De transição do novo 
para o passado. Da expectativa que povoava a mente de 
milhões de pessoas de que o capitalismo seria finalmente 
sepultado pelo socialismo triunfante, ao anúncio bombásti­
co de que a "história parou". 

Duas crises 

Essa é a visão que recolhemos quase que diariamente 
da leitura dos jornais e revistas. Pessoas de destaque que, 
um dia comungaram com os ideais de uma sociedade sem 
explorados e exploradores, hoje defendem despudorada­
mente. o capitalismo e a democracia burguesa como a gran­
de e "última" conquista dos povos. 

Os que assim se comportam só vêem um lado da reali­
dade. Não enxergam ou não querem enxergar a outra cri­
se, a que corrói o capitalismo e avilta as condições de vi-
da de 4/5 da população da Terra. . 

Pela primeira vez na história vivemos em um só momen­
to duas crises sociais. De um lado a da derrota da primei­
ra tentativa da construção da sociedade socialista como tran­
sição do capitalismo ao comunismo. Do outro a que abala 
os alicerces da sociedade capitalista e aponta a necessida­
de imperiosa de sua substituição. 

Panos quentes 

O proletariado para dar continuidade à sua luta contra 
a exploração capitalista depende mais do que nunca, da 
existência de seu partido de classe, revolucionário, marxis-
ta-leninista. , 

Esta não é uma afirmação fortuita, exclusivista. E um ta­
to concreto. Basta ver as declarações das principais lideran­
ças do PCB, do PT, do PSB, PDT, etc. na defesa da con­
cepção social-democrata de partido e do projeto neoliberal 
para a saída da crise. Todos postulam a continuidade da 
economia de mercado em que prevaleçam as relações ca­
pitalistas de produção. Indicam, quando muito, algumas 
medidas paliativas para "minorar" o sofrimento das massas 
exploradas e oprimidas tais como: democratização do capi­
tal, participação nos lucros por parte dos trabalhadores, 
melhor distribuição de renda, etc. medidas que podem ser 
aceitas pelos capitalistas uma vez preservada a integrida­
de da propriedade privada. 

Só o Partido Comunista do Brasil mantém firme a ban­
deira da transformação radical da sociedade de forma a 
possibilitar a verdadeira independência nacional, o desen­
volvimento econômico e a emancipaÇão social do proletaria­
do e das massas trabalhadoras. 

A afirmação e a consolidação do PCdoB, apesar de ser 
uma ne~essidade objetiva, não se efetuará de fonna espon­
tânea. E preciso que nossos quadros dirigentes e militantes 
estejam capacitados politicamente para enfrentar com su­
cesso o debate que se desenvolve na sociedade. 

Os documentos apresentados para a preparação do 82 

Congresso são importantes indicadores dos principais te­
mas que devemos estudar e delimitação de campos· entre 
nós e as correntes oportunistas e capitulacionistas que 
atuam no movimento operário e popular. 

Argumentos sólidos 

Debatê-lps com o conjunto da militância e com o maior 
número de filiados possfvel é hoje uma das principais tarefas 
a que devemos nos dedicar. A par desse esforço teórico, 
é necessário estreitar mais profundamente os laços do par­
tido com as massas, transmitindo-lhes nossas opiniões, for­
necendo-lhes argumentos convincentes que demonstrem 
que não está no eapitalismo o seu porvir e que só o socialis­
mo poderá, de fato, superar a crise que nosso país vive 
há décadas. 

* Membro do ComHê Central do PCdoB 
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Consumada liquidação da Albânia 
O último ato da tragédia que se 

abateu sobre o movimento socialis­
ta no período contemporâneo acaba 
de se consumar na Albânia, com a 
realização do X Congresso do Parti­
do do Trabalho, de 10 a 13 de junho, 
em Tirana. Por uma dessas circuns­
lâncias t\Ue só a história em sua lôn­
geva sabedoria poderã um dia expli­
car, a mesma Albânia e o mesmo 
P'tA, então dirigidos por Enver Ho­
xha, protagonizaram hã três décadas 
o primeiro ato daquilo que veio a 
significar a epopéia da resistência 
revolucionária dos marxistas, obsti­
nados, malgrado o ambiente cinzen­
to espalhado desde Moscou, em man­
ti:J; acesa a chama dos ideais socialis­
tas. Na epopéia como na tragédia, 
um traço comum- em ambos os ca­
sos, a Albânia se distinguiu no cená­
rio_político por um radicalismo Ílil­
par;Na falta de espaço {lua com{rü­
~o, remeto o leitor aos anais da 
lill,;tória da luta contra o revisionis-

-· IJ)O, onde encontrará registrado o es­
forço ciclópico dos albaneses para 
Cdíficar o socialismo em condições 
-a,!lyérsas e descortinar perspectivas 
~e.iolucionárias num período cm que 
ó inovimento em de refluxo. 

LiquidadoDÍSPlo 

·':_,, 'Eis que, agora, os albaneses in­
vertem o sentido do seu radicalis­
mo ao tomar uma decisão que faz 
parecer moderada, aos olhos dos apo­
logistas do revisionismo, a resolução 
dos ex-comunistas italianos de extin­
g\Út o PCI (revisionista) e criar o 
Pàí-tido Dcmocrãtico de la Sinistra. 
~ ;A).bãnia, foram a fundo no liqui­
daéiànismo, que resultou na literal 
auto~lução do Partido do Traba­
lhp (comunista, marxista-leninista) 
e na criação, em seu lugar, de um 
cer:to Partido Socialista. O Congres-
110, ·nesse aspecto, não teve meias 
palavras nem: se preocupou em tergi­
vc:rim. A declaração final aprovada 
em -sessão plenária afmna: "o Con­
greSso decidiu criar o Partido Socia­
li$ta da All::ênia", que considera "con­
sumadO o papel e a atividade históri -: 
ca do Partido do Trabalho, separa­
se da bagagem teórica e a {I"ática 
errada do período monista (termo 
com que designa o período da cons­
trução socialista - N.:R.), distancia­
se dos erros e deturpações na linha 
política e na sua JI"âtica". 

A maioria do Congresso define 
seu atual perfil, declarando aceitar 
"o novo programa e estatuto do Par­
tido Socialista, as bases ideológicas, 
teóricas e organizativas, as exigên­
cias e tarefas que emanam desses 
documentos" e manifestando a dispo­
siç§o de lutar "por sua completa e 
definitiva orientação como uma for­
ça .política da alternativa socialista 
da esquerda européia e mais ampla­
mente". 

Estamos assim diante não propria­
mente de uma reforma ou renovação 
do putido e do sistema socialista, 
aliás uma exigência dos tempos 
atuais, mas de um corte com as raí­
zes revolucionárias, da renúncia ao 
comunismo, da filiação a outra cor­
rente- a social-democracia. Em arti-
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O X congresso do Partido do Trabalho da Albânia protagonJzou a queda do lll8l"XJsmo-leninJsmo no país, assim como estátUBS 

go assinado por Fatrnir Zanaj, um 
dos dirigentes do novo partido, pu­
blicado no órgão oficial em 20 de 
junho, o comunismo desaparece de­
finitivamente db plano de referência 
e o enquadramento num ·novo esque­
ma de forças político-ideológicas é 

_ explícito: "Atualmente", diz, "sobre 
a base da economia de mercado e 
da democracia pluralista atuam no 
mundo três grandes grupos de for­
ças com três ideologias respectivas: 
conservadores, libernis e socialistas. 
.: Noo;o putido enfileira-se agora 
conscientemente no grupo das for­
ças socialistas européias e adotarã 
posições que emanam da ideologia 
socialista comum, da mesma estraté­
gia, esforçando~e por respeitar as 
nossas particularidades econômicas, 
políticas e culturais naçionais, as tra­
dições do noo;o povo". 

A nova opção ideológica feita 
no X Congresso é a resultante de 
uma málise fulsa das características 
de nossa época, na qual estão ausen­
tes as categorias do materialismo 
dialético. e histórico e conceitos fun­
damentais da teoria marxista-leninis­
ta, como luta de classes e contradi­
ções interimperialistas. O exame da 
conjuntura mundial é feito segundo 
critérios voluntaristas e vulgares que 
podem caber na estrutura mental de 
teóricos como Francis Fukuyama 
ou no aparato propagandístico de 
George Bush e François Mitterrand, 
mas contradiz.em a realidade. As pa­
lavras-chave do diagnóstico albanês 
sobre o mundo de hoje são democra­
tização e humanismo, evidente 
contra~enso numa época em que o 
imperialismo e todos os governos 
burgueses, inclusive os social-demo- · 
cratas, investem com virulência con­
tra os direitos humanos, as liberda-

' des democrãticas, a soberania nacio­
nal, o meio ambiente. É poça cruel 
em que o elementar direito à vida é 
negado a bilhões de seres humanos, 
época dos horrores de uma guerra 
de agresslio a um povo insubmisso, 
como se perpetrou no Iraque, épo­
ca cm que se JI"eparam novas carni­
ficinas. Entretanto, eín nome do PT A, 
o membro de seu Birô PolÍtico e Se­
cretariado, Xhelil Gjoni, !leclarou 

no Informe Político: "No aspecto 
externo, ocorreram importantes mu­
danças resultantes dos processos de­
senvolvidos Iios países da Europi 
Oriental e dos de democratização 
nos países da Europa Ocidental. A 
Europa encontra-se mergulhada nas 
torrentes da dcmocratizaçAo. A sin­
gularidade da época atual reside 
em que a colaboração e a interdepen­
dência recíproca assumiram carãta 
muito mais profundo após o támi­
no em geral da guerra fria... Outra 
característica puticular da época 
que vivemos é que surgiu em cena 
a humanização da sociedade, o retor­
no ao homem. Desse modo, hoje 
os critérios do progresso social em 
geral cobraram cada vc::z mais pro­
porções humanistas e civilizadoras". 

Alterruitha capitalista 

Partindo de tal diagnóstico da si­
tuação mundial e respaldado numa 
procedente opção ideológica, o no­
vo partido definiu o que denomina 
"alternativa econômica do putido e 
do ideal socialista", que consiste nu­
ma nova estratégia de desenvolvi­
mento, uma total reforma econômi­
ca, cujo eixo reside na transição pa­
m a economia de mercado, na {I"iva­
tização da propriedade social e na 
submissão ao capital estrangeiro -
uma estratégia de desenvolvimento 
capitalista dependente que deposita 
as esperanças de financiamento nas 
boas graças da Europa e dos Esta­
dos Unidos. 

Impasses do socialismo 

A decisão de liquidar o PTA, 
de iniciar um percurso capitalista e 
de pôr em {I"âtica uma política mar­
cada por lances de capitulação ao 
imperialismo (a festejada visita de 
James Baker) e d~ acessos de histe­
ria anticomunista{rcmoção dos sím­
bolos e corte peremptório com o plS­
sado) emanam também de uma con­
clusão teórica de fundo a que chega­
ram os dirigentes do novo partido 
na Albânia, como na URSS, como 
no Leste, não houve socialismo, 
mas tiranias burocráticas com as · 
quais é força'IO romper para sobrevi­
va politicamente. Fosse apenas na 
lavra dos novos socialistas albaneses, 

a tese não mereceria refutação, pois, 
confoone as coisas lã estão postas, 
fica evidente a busca de pretextos 
para justificar as suas graves decisões. 

Mas no debate em curso no mun­
do entre os revolucionãrios, incluin­
<1o os comunistas brasileiros, acer­
ca das causas da grande derrocada 
na URSS, no Leste europeu e ultima­
mente na All::ênia, a mencionada te­
se aparece, acompmhada de ingenui­
dades do tipo: "foi errado apoiar o 
PTA", "em um equívoco dizer que 
havia socialismo na All:fulia" etc. 
A n~da9e da polêmica quanto 
à nãturez.a do regime que vigorou 
na URSS, no Leste e na Allíl.nia 
avulta ainda mais porque, à guisa 
de se contrapor a essaS posições, 
apresenta~e um ponto de vista con­
servador, ronceiro e anti-histórico, 
que consiste na defesa cega de tu­
do quanto de bom ou de mau hou­
ve no sistema construído nesses jlÚ-
ses. . 

Os processos de reforma são in­
ter{I"etados e combatidos segundo a 
simplificadora e dogmãtica "teoria 
conspirativa" que identifica todo es­
forço renovador, uma mefistofélica 
intenção de trair e fazer os "bons" 
venderem a alma ao diabo. 

O fundo dessas concepções con­
siste em ver o socialismo como al­
go abstrato, idealizado, postura que 
inevitavelmente leva a desnaturar o 
marxismo e a transformar num ab­
surdo a prãtica revolucionária. Mas 
o período de construção do socialis­
mo, suas vitórias e derrotas, seus 
erros e acertos, só poderão ser inter­
pretados com justiça se os mirarmos 
não com os olhos da sentença, mas 
com os da comfl"eenslíO. Sem acei­
tar e entender os condicionamentos 
históricos, a herança de épocas IX"e­
gressas, e sem mensurar com exati- . 
dão o peso das circunstâncias inter­
nacionais em q1da momento das tu­
multuadas últimas oito décadas, qual­
quer discussão . sobre o socialismo 
secã um debate entre diletantes. 

É mais do que evidente (somen­
te hoje tivemos capacidade de vê­
lo) que o_sistema socialista a{I"esen­
tou sinais de entorpecimento e até 
de exaustão, a começar pela JI'Óft"ia 
teoria que foi dogmatizada e estag­
nou. Os mecanismos econômicos 
entraram cm contradição com algu-

mas leis objetivas do desenvolvimen­
to, o regime político distanciou-se 
das massas, o partido e o poder fo­
ram paulatinamente burocratizando­
se e generalizaram .,se fenômenos ne­
gativos como a J:BSSividade, o ócio, 
o parasitismo, os privilégios e a cor­
rupção. Ai::B revolucionãrios de ho­
je corresponde o dever irrecusável 
de fazer a crítica dos erros, de se re­
novar, de elaborar novos caminhos, 
de abrir e protagonizar uma nova fu­
se da luta de classes. Mas a ninguém 
é dado o direito de negar a história 
somente pelo fulo de se ter incompa­
tibilizado com ela. Não se pode apa­
gar da memória da humanidade que 
num dado momento de sua evolução 
viveu-se uma experiência revolucio­
nária e construiu-se, ainda que com 
debilidades, defeitos, erros e carên­
cias, um regime de novo tipo e que 
este regime se chamava socialismo, 
não pela vontade de quem o batizou, 
mas pelas características objetivas 
fundamentais que formavam sua es­
sência: poder revolucionário das 
massas trabalhadoras combinado com 
a edificação de uma estrutura econó­
mica baseada na propriedade social 
sobre os meios de {I"Qdução. 

A grande lacuna do momento pre­
sente é que até agora não se apresen­
tou uma alternativa socialista e revo­
lucionária para corrigir os defeitos 
do socialismo. No caso soviético, 
as reformas começaram a ser feitas 
em meados da década de 50, jã sob 
a égide dos revisionistas kruschovia­
nos. No caso albanês, quando o PTA 
se deu conta da necessidade de reno­
vação (82 Pleno do Comitê Central, 
setembro de 1989), jã era tarde. O 
partido encontrava~e mergulhado 
em imensa confusão teórica e não 
possuía clareza estratégica; a situa­
ção política e econômica interna era 
diffcil e a conjuntura internacional 
permitia escassa margem de mano­
bra. Perdido o rumo, não sabendo 
exalam ente em que sentido empreen­
der a renovação, oPTA foi surpreen­
dido pelos acontecimentos, confun­
diu manobra tãtica com cedência até 
chegar ao caminho sem retorno da 
capitulação. 

* Membro do Comitê Central 
doPCdoS 
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